
5. POLÍTICA

10. CIDADES
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DELEGADO ACUSA 
MINISTÉRIO 
PÚBLICO DE TER 
COMETIDO “CRIME DE 
RESPONSABILIDADE”

4. RODA VIVA

MP PROMOVE ATO 
PÚBLICO CONTRA 
PEC 37

JUSTIÇA RENOVA 
PRISÃO PARA 
“MASCARADOS”

GOVERNO LANÇA O 
PROGRAMA MÃO AMIGA

Ronny Markes,
o gigante verde 
do octógono

Ministério Público estadual realiza  
mais uma ação de marketing contra 
aprovação da proposta que motiva 
guerra política entre delegados e 
promotores. 

Juíza de Macau decide manter 
presos na operação Máscara Negra 
sob detenção por mais cinco dias. 
Ao todo, 12 permanecem detidos.  

Parceria entre a Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico e a Agência de Fomento vai fi nanciar 
autônomos, sem juros. Investimento de R$ 4 
milhões atenderá 1.700 empreendedores.

Ronny Markes fecha contrato de patrocínio com 
o Alecrim e vai vestir a camisa do verdão no 
UFC. Primeira luta sob as cores do clube será em 
Fortaleza, dia 8 de junho, na fi nal do TUF Brasil 2. 
Ele enfrentará o americano Derek Brunson.

9. ECONOMIA

 ▶ Auditório da AL fi cou lotado de servidores
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PEC GERA AUMENTO 
DAS DEMISSÕES 
PARA DOMÉSTICAS
/ TRABALHO / DEZ DIAS DEPOIS DA PEC DOS DOMÉSTICOS PASSAR A VALER, DEMISSÕES PASSAM DE 15 
POR MÊS PARA 30 EM APENAS 10 DIAS. SINDICATO DO SETOR DIZ QUE ISSO É MOMENTÂNEO

11. CIDADES

GILBERTO JALES 
É INDICADO PARA 
VAGA NO TCE
Ex-secretário de recursos hídricos 
é indicado para ocupar vaga de 
conselheiro no TCE. Cabe agora à 
Assembleia aprovar seu nome.

 ▶ Jales quer contribuir na corte de Contas

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Com o lutador, Alecrim terá sua marca exposta para o mundo inteiro 



2    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SÁBADO, 13 DE ABRIL DE 2013

Últimas
E-mail

marcosbezerra@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Marcos Bezerra

AGÊNCIA BRASIL

UMA VIGÍLIA QUE começou ontem, 
às 22h, na Catedral Metropolitana, 
no centro da capital fl uminense, 
marca a contagem regressiva de 
100 dias para a chegada do papa 
Francisco à cidade, para a Jornada 
Mundial da Juventude (JMJ), que 
ocorre de 23 a 28 de julho.

O evento começou com uma 
celebrada pelo padre Reginaldo 
Manzotti, às 22h30, e depois uma 
procissão pela Lapa, bairro boê-
mio da cidade, até a Igreja de San-
tana, onde duraram até as 6h. Os 
três eventos reuniram cerca de 
10 mil pessoas e marcaram o ca-
minho para os preparativos fi nais 
para a jornada.

“É a primeira apresentação ofi -
cial do papa Francisco na Améri-
ca Latina e praticamente no mun-
do. É a primeira viagem interna-
cional dele. Para o Brasil, é impor-
tante porque ele vem falar com os 
jovens do país mais católico do 
mundo, onde toda a esperança do 
catolicismo se volta. É uma men-
sagem, espera-se, que estimule os 
jovens a viver o cristianismo e a 
catolicidade”.

Até o momento, 120 mil jovens 
já solicitaram hospedagem e 480 
mil já estão inscritos nas ativida-

des da Jornada Mundial da Juven-
tude. O evento deverá atrair entre 
2 milhões e 2,5 milhões de pesso-
as, de acordo com estimativa dos 
organizadores da jornada. Para o 
padre Reginaldo Manzotti , isso 
mostra que a Igreja Católica não 
está envelhecendo.

“É um erro pensar em uma 
igreja naftalina, em uma igreja an-
tiquada, em uma igreja de terceira 
idade, e essa não é a realidade. Es-
tamos falando de números signifi -
cativos de jovens não só do Brasil, 

mas de todo o mundo. Na oportu-
nidade, nós percebemos que exis-
te sem dúvida um contingente jo-
vem muito grande, então a Igreja 
não está envelhecendo”

Hoje, a programação será na 
quadra do Grêmio Recreativo Es-
cola de Samba Unidos da Tijuca, 
com feijoada e apresentação de 
cantores católicos. Amanhã, um 
espaço montado na Praia de Co-
pacabana, na zona sul, vai receber 
atividades esportivas a partir das 
8h. Às 15h, o arcebispo do Rio de 

Janeiro, dom Orani João Tempes-
ta, celebra missa na Paróquia Sa-
grado Coração de Jesus, no Méier, 
zona norte do Rio.

A agenda ofi cial do papa 
Francisco no Rio de Janeiro vai 
ser anunciada em maio, mas, de 
acordo com o padre Reginaldo, 
além dos atos centrais previstos 
para o papa emérito Bento 16, ele 
deve visitar uma unidade de re-
cuperação de dependentes quí-
micos e se encontrar com voca-
cionados e bispos.

FOLHAPRESS

A ADVOGADA TRABALHISTA Marisa 
Riello Deppman, 49, mãe do estu-
dante Victor Hugo Deppman, 19, 
assassinado na terça-feira, disse 
que quer transformar sua dor em 
combustível de uma luta para mu-
dar a legislação brasileira. Ela luta-
rá para a mudança do Código Pe-
nal e do ECA (Estatuto da Crian-
ça e do Adolescente), entre outras 
leis. A redução da maioridade pe-
nal é um dos pontos que defende. 

“Tem que mudar o que está aí. 
Não dá mais conviver com essa 
insegurança. Não dá para achar 
que a insegurança é uma coisa 
normal e que deve estar no nos-
so dia a a dia. Isso é anormal. Não 

precisamos conviver com isso.” 
Anteontem, o governador de 

São Paulo Geraldo Alckmin de-
fendeu endurecimento das puni-
ções a menores infratores, cujo 
tempo máximo de internação 
é de três anos segundo o ECA. 
“É um absurdo uma pessoa que 
pode votar com 16 anos não res-
ponder pelos seus atos nessa 
mesma idade”, diz Marisa. 

Para ela, alterações legais 
impediriam, por exemplo, que 
uma pessoa condenada a 30 
anos de prisão consiga a liber-
dade após cinco ou seis anos 
cumprindo a pena. 

“Cinco ou seis anos não vão 
pagar pela vida do meu fi lho. 
Nunca mais vou poder abraçar 

meu fi lho. E esse animal que ma-
tou meu fi lho não vai fi car nem 
três anos preso.” 

O fi lho da advogada foi morto 
na noite da última terça com um 
tiro no portão do prédio em que a 
família mora no Belém, zona les-
te da capital. O criminoso roubou 
o celular e atirou na cabeça dele 
após pegar o aparelho. Victor não 
reagiu ao assalto. O adolescente 
suspeito de matá-lo, que ontem 
fez 18 anos, foi internado na Fun-

dação Casa (antiga Febem). 
Marisa diz também que, para 

ela, não é só quem que puxou o 
gatilho o responsável pela morte 
de seu fi lho. 

“O governador e o secretá-
rio de Segurança são tão culpa-
dos quanto [o homem que ati-
rou]”, diz. “Pago meus impostos 
em dia e gostaria que fosse mos-
trado onde estão os investimen-
tos em segurança, em educação, 
em saúde.” 

VÁLVULA ABERTA 
CAUSOU VAZAMENTO 

DILMA QUER DOBRAR 
RENDA PER CAPITA DO 
BRASILEIRO EM DEZ ANOS

GURGEL TEM POSIÇÃO 
INCOERENTE, DIZ 
PRESIDENTE DO PT

/ PETROBRAS-SP /

/ PROMESSA /

/ MENSALÃO /

FRANCISCO ENTRE 
OS BRASILEIROS
/ 100 DIAS /  ARQUIDIOCESE DO RIO FAZ EVENTO QUE MARCA A CONTAGEM REGRESSIVA PARA 
A JORNADA MUNDIAL DA JUVENTUDE, QUANDO O PAPA DEVE VIR PELA PRIMEIRA VEZ AO BRASIL

FOLHAPRESS

O PRESIDENTE DO grupo de países 
que usam a moeda única euro-
peia, Jeroen Dijsselbloem, anun-
ciou ontem que a zona do euro 
concordou em ampliar em sete 
anos o prazo de devolução dos 
empréstimos para Irlanda e Por-
tugal. Dijsselbloem disse que o 
acordo político anunciado em 
Dublin deve ser ratifi cado pelos 
27 membros da UE (União Euro-
peia). A UE e o FMI concederam 

um resgate de 78 bilhões de eu-
ros a Portugal e de 85 bilhões de 
euros à Irlanda. 

O presidente do Eurogru-
po contou que os membros da 
zona do euro manifestaram pre-
ocupação sobre a decisão do Tri-
bunal Constitucional português 
de anular várias das medidas de 
austeridade incluídas no Orça-
mento do país para 2013. No en-
tanto, Dijsselbloem disse que as 
autoridades portuguesas assegu-
raram que examinam alternati-

vas para compensar as consequ-
ências da decisão judicial e co-
brir o buraco orçamentário. 

O dirigente do Eurogrupo 
lembrou que a última revisão da 
troika Comissão Europeia, Ban-
co Central Europeu (BCE) e FMI 
sobre o cumprimento das condi-
ções de seu resgate foi positiva, 
por isso parabenizou o governo 
português pelos progressos al-
cançados em condições difíceis. 

Para realizar os pagamentos, 
cobrir os vencimentos de dívida 

de 2014 e satisfazer suas necessi-
dades fi nanceiras, Lisboa neces-
sitará captar cerca de 110 bilhões 
de euros em três anos. Em rela-
ção à Irlanda, o vice-presidente 
da Comissão Europeia e repre-
sentante de Assuntos Econômi-
cos e Monetários do bloco, Olli 
Rehn, destacou que a prorroga-
ção dos prazos de devolução de 
seus empréstimos representa ou-
tro passo importante para que o 
país retorne defi nitivamente em 
2013 aos mercados de dívida.

Europa dá mais prazo 
a países para pagar dívida

/ ECONOMIA /

Mãe de jovem morto 
lutará para mudar leis

/ JUSTIÇA /

 ▶ Menor de idade que matou estudante completou 18 anos ontem

REPRODUÇÃO

 ▶ A presidente Dilma Rousseff: otimismo na difi culdade

ANTÔNIO CRUZ / ABR

FOLHAPRESS

A PRESIDENTE DILMA Rousse-
ff  afi rmou ontem, em Porto 
Alegre, que a meta do gover-
no federal é dobrar a renda 
per capita do país até o ano 
2022, que marca os 200 anos 
de independência do Brasil. 

Para a presidente, a efe-
méride servirá para avaliar se 
os objetivos foram atingidos. 

“Neste dia [em 2022], va-
mos ter de olhar para trás e 
ver o que fi zemos para cons-
truir a nossa soberania, o 
nosso desenvolvimento e o 
bem-estar do nosso povo. Se 
perguntarem para mim qual é 

o nosso objetivo, [direi que] o 
nosso objetivo é dobrar a nos-
sa renda per capita”, disse. 

De acordo com o último 
Censo do IBGE, de 2010, a 
renda média domiciliar per 
capita do brasileiro naquele 
ano era de R$ 767. 

Pelo Censo de 200, o valor 
era R$ 586. 

Para dobrar até 2022, o ín-
dice precisaria crescer nestes 
12 anos a taxas de 6% anu-
ais, portanto acima dos 4,3% 
anuais verifi cados, segundo 
estudo do Ipea (Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplica-
da), nas gestões do PT no Pla-
nalto (2003 a 2012).

Uma válvula deixada aber-
ta em um píer da Petrobras 
provocou o vazamento de óleo 
que atingiu diversas praias do 
litoral norte, conforme divul-
gou ontem a Transpetro - bra-
ço de terminais e transporte 
marítimo da Petrobras. 

A possibilidade de falha 
humana já havia sido noticia-
da pela reportagem nesta se-
mana. O vazamento de 3.500 L 
de combustível marítimo, se-
gundo estimativa da empresa, 
ocorreu na sexta-feira passada 
em São Sebastião, num termi-
nal de uso privativo. 

De acordo com a Transpe-
tro, uma comissão responsá-
vel por investigar o caso con-
cluiu que houve o vazamen-
to durante a fase pré-opera-
cional de uma tubulação que 
estava em manutenção desde 
22 de março. 

A válvula deveria ter fi ca-

do fechada, mas os procedi-
mentos de segurança não fo-
ram cumpridos. A empre-
sa diz ter iniciado proces-
so interno para “apuração de 
responsabilidades”. 

Até então, a informação 
era a de que o vazamento ha-
via ocorrido durante o abaste-
cimento de um navio. 

A Transpetro diz ainda que 
executou operações de limpe-
za de toda a área atingida. 

O vazamento do combus-
tível atingiu dez praias de São 
Sebastião e quatro de Cara-
guatatuba, segundo prefei-
turas e a Cetesb (companhia 
ambiental de São Paulo). A Pe-
trobras fala em nove praias 
atingidas. 

A Cetesb multou a Petro-
bras em R$ 10 milhões. A pre-
sidente da Petrobras, Graça 
Foster, informou na última se-
gunda-feira que vai recorrer.

FOLHAPRESS

O PRESIDENTE DO PT, Rui Fal-
cão, afi rmou ontem conside-
rar “curioso” que o procura-
dor-geral da República, Ro-
berto Gurgel, dê crédito ao 
empresário Marcos Valério, 
mas não ao ex-ministro José 
Dirceu, ambos condenados 
pelo Supremo Tribunal Fede-
ral no caso do mensalão. 

A declaração fez referên-
cia à entrevista na qual Dir-
ceu disse à Folha de S.Paulo 
que o ministro Luiz Fux, do 
STF, prometeu absolvê-lo no 

processo do mensalão. 
Ao comentar a declara-

ção, Gurgel disse que Dirceu 
não merecia crédito. O procu-
rador, no entanto, enviou de-
poimento de Valério para que 
o Ministério Público inves-
tigasse um suposto envolvi-
mento do ex-presidente Lula 
com o mensalão. 

Falcão afi rmou ainda não 
ver necessidade em aprovar 
uma nota de solidariedade a 
Lula pela investigação e disse 
se tratar de mais uma “inven-
cionice” para atingir a ima-
gem do ex-presidente.

 ▶ Jovens caminham com cruz peregrina: preparação para o grande encontro

JONAS BARBETTA / FOLHAPRESS
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CARTÃO AZUL NA COZINHA 
/ TRABALHO /  NÚMERO DE DEMISSÕES DE EMPREGADOS DOMÉSTICOS CRESCE, DE ACORDO COM O SINDICATO DA 
CATEGORIA NO RN, APÓS APROVAÇÃO DA PEC DAS DOMÉSTICAS, MAS ESPECIALISTAS ACREDITAM NUMA ACOMODAÇÃO

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

O REFLEXO DA PEC das Domésticas 
(Proposta de Emenda à Constitui-
ção 66/2012), aprovada pelo Se-
nado Federal no dia 26 de março, 
já pode ser sentido na parte poti-
guar da categoria. A média de de-
missões homologadas pelo Sindi-
cato dos Empregados Domésti-
cos do Rio Grande do Norte (Sin-
ded-RN) nos primeiros dez dias 
após a aprovação cresceu seis ve-
zes, em comparação com o mes-
mo período dos meses anteriores.

Mesmo que a emenda cons-
titucional, anunciada pelo presi-
dente do Senado Federal Renan 
Calheiros (PMDB-AL) em rede na-
cional, ainda não tenha sido regu-
lamentada pelo Ministério do Tra-
balho e Emprego (MTE), a quanti-
dade de demissões apontada pela 
representação sindical no estado 
passou de uma média de que che-
gava, no máximo, a 15 demissões 
para 30 homologações registradas 
até a quarta-feira passada (10). 

O número ainda pode passar 
longe da quantidade real de de-
missões, já que mais de 85% dos 
empregados domésticos do Rio 
Grande do Norte não possuem 
carteira assinada, de acordo com 
o Instituto Brasileiro de Geografi a 
e Estatística (IBGE). E, por conta 
da falta de legalização da relação 
de trabalho, muitos empregado-

res não levam a homologação da 
demissão até o sindicato.

Apesar de o número constatar 
um crescimento fora do comum 
em comparação com a média an-
terior registrada pelo Sinded-RN, 
o diretor da entidade não se mos-
tra preocupado com o panorama 
surgido a partir da aprovação da 
PEC 66/2012. 

“Esse momento ainda está 

um pouco turbulento. Acredito 
que nos próximos três ou quatro 
meses, quando baixar a poeira, os 
patrões vão ver que precisam dos 
empregados. Tem coisas que eles 
não sabem fazer e só o empregado 
pode suprir. E também, depois da 
homologação pelo Ministério do 
Trabalho, que vai tirar muita dúvi-
da dos empregadores”, relatou Is-
rael Fernandes Pereira.

Em matéria publicada pelo 
NOVO JORNAL na edição do dia 
27 de março, logo após a aprova-
ção da emenda constitucional, Is-
rael Fernandes Pereira, um dos 
fundadores do sindicato, afi rma-
va não acreditar que existiriam 
demissões em massa de emprega-
dos domésticos no RN. 

O crescimento da quantidade 
de demissões vem acompanhado 

do número de cadastro em agên-
cias de emprego. Uma delas, espe-
cializada em indicação de empre-
gados domésticos, dobrou a mé-
dia de registros. “Temos feito mui-
tos cadastros. E muita gente está 
ligando para procurar uma agên-
cia. As patroas estão assustadas, 
mas não sei para que este susto 
todo. Para quem já trabalhava le-
galmente, não teve muita mudan-
ça”, analisou Kenya Lopes, fun-
cionária da Agência Trabalhar é 
Preciso.

Por conta das demissões es-
tarem em um patamar maior do 
que o da procura dos empregado-
res por trabalhadores, a agência 
analisa a entrada das diaristas em 
seu cadastro. “Apesar de ser pou-
co e fi car difícil de tirar a taxa de 
agenciamento, podemos passar a 
cadastrar diaristas. Mas, acho que 
este momento é uma tempesta-
de em copo d’água. O direito dos 
empregados domésticos deve ser 
como o de qualquer outro e, em 
breve, isso será percebido”, disse 
Kenya.

O próprio sindicato da catego-
ria afi rma que o mercado já dá in-
dícios de que irá absorver os de-
mitidos. “Por conta das mudan-
ças, que oneram os custos, muita 
gente está demitindo para recon-
tratar pouco tempo depois. E já ti-
vemos procura por empregadas 
e empregados”, revelou Israel 
Fernandes.

No Sinsed-RN o número de 
demissões não foi a única coisa 
que aumentou. A entidade tem 
servido, desde a aprovação da 
PEC das Domésticas, como um 
“tira-dúvidas” para empregados e 
empregadores. Em apenas quinze 
minutos o telefone do sindicato, 
que funciona em uma pequena 
sala no Centro Comercial Sambu-
rá, Centro de Natal, tocou quatro 
vezes. A média de atendimentos 
antes da PEC girava em 30 por se-
mana. O número, agora, é alcan-
çado quase que diariamente. 

A maioria que procura a enti-
dade é formada pelas patroas. E 
a dúvida é quase uníssona: como 
controlar as horas extras. O expe-
diente criado pela PEC é de que 
os empregados que trabalharem 
mais do que as oito horas por dia 
têm direito a receber hora extra, 
com adicional noturno entre às 
22h e as 5h (acréscimo de 20%) 
e o dobro do valor da hora extra 
para trabalho no fi m de semana. 

“Tem que completar as 220 

horas”; “Mas, se a senhora fi zer 
ela vai trabalhar menos do que o 
obrigatório”; “Aí não tem hora ex-
tra”; são algumas das frases mais 
repetidas nos atendimentos tele-
fônicos feitos por Israel no escri-
tório. “Acredito que a exploração 
vai diminuir com a informação 
chegando dos dois lados. Temos 
que vedar as brechas que ainda 
existem na senzala”, fi losofa o di-
retor sindical.

A situação não é diferente no 
Ministério do Trabalho. O plan-
tão de atendimentos da Delega-
cia Regional do Trabalho no RN 
(DRT-RN) está acompanhando 
a tendência. “O número de aten-
dimentos dobrou. O pessoal está 
bem nervoso, dos dois lados. As 
patroas não querem aumentar a 
despesa, principalmente por con-
ta das horas extras e da alimen-
tação, e as empregadas não que-
rem perder seu posto e procura-
ram entender os novos direitos 
conquistados”, afi rma a auditora 
Marinalva Dantas. 

De acordo com o levantamen-
to mais recente da Pesquisa Na-
cional por Amostra de Domicílio 
(PNAD), de 2011, o Rio Grande do 
Norte possui 105 mil empregados 
domésticos. Desses, 31.500 são 
diaristas, que não se enquadram 
no modelo alterado pela PEC das 
Domésticas. 

Do restante – 73.500 emprega-
dos domésticos – apenas 23,13% 
(17 mil) possuem carteira assi-
nada. E com a aprovação da PEC 
66/2012 o cenário pode fi car pior, 

com 40% desses em-
pregados legalizados 
perdendo seus postos. 

Pelo menos essa 
é a previsão da ONG 
Doméstica Legal, es-
pecializada no mer-
cado de emprego do-
méstico. “Esta PEC é 
desumana. Um gran-
de erro do Congresso. 
Não digo que os depu-
tados e senadores fi -

zeram isso por mal, mas por um 
ato impensado, no afã de decretar 
uma Lei Áurea que não existe. Em 
42 anos trabalhando em departa-
mento de pessoal e acompanhan-
do a lei trabalhista diariamen-
te nunca vi uma legislação como 
essa, que joga o emprego na boca 
do lixo”, critica Mário Avelino, pre-
sidente da ONG. 

A onda de demissões, apesar 
de não estar mensurada ofi cial-
mente, segundo Mário, é fruto da 
desinformação do público. “As in-
formações repassadas não foram 
sufi cientes. Essa semana conver-
sava com um taxista que me di-
zia que resolveu demitir sua em-
pregada, que estava na casa dele 
há 13 anos, porque a lei obriga-
ria a pagar adicional a quem dor-
me em casa. Expliquei que não 
era nada disso, ainda seria preci-
so regulamentar tudo, e aconse-
lhei que a chamasse de volta”, re-
lata Mário. 

O presidente da Doméstica 
Legal culpa o Congresso pelas de-
missões. “Não discuto o direito, 
mas a gestão da jornada de traba-
lho das domésticas é mais com-
plexa. Casa não é empresa. Temos 
que respeitar este ambiente dife-
renciado. Para isso, por uma ques-
tão de sensibilidade, moral e ética, 
é uma obrigação do Congresso e 
emitir nota esclarecendo até que 
a regulamentação saia em por-
taria do Ministério do Trabalho”, 
analisa.

Toda lei, segundo ele, preci-
sa de 90 dias para ser promulga-
da e regulamentada. Mas, como o 
anúncio feito foi de que a emen-
da constitucional já entraria em 
vigor logo em seguida à aprova-
ção, criou-se o que Mário Aveli-
no qualifi ca de pandemônio. “Es-
tamos vendo um quadro de como 
aquele fi lme ‘Mulheres à beira de 
um ataque de nervos’. Mas, acre-
dito que os erros possam ser repa-
rados com a portaria do MTE re-
gulamentando os dispositivos da 
lei”, disse o especialista.

Até lá, segundo ele, os pa-
trões não devem fazer nada, ape-
nas aguardar. “A lei não poderá re-
troagir e obrigar que o patrão pa-
gue anterior à sua promulgação. 
E mesmo durante este período 
há como justifi car que não se sa-
bia, como de fato não se sabe, o 
que é certo fazer. O problema é 
que cada um está inventando o 
que quer, porque não há porta-
ria e o Congresso disse que a lei já 
está vigorando. Tem advogado in-
ventando cláusula em contrato e 
contador cobrando muito dinhei-
ro para regularizar as situações 
dos empregados e empregadores”, 
denuncia Avelino.

Baseado nas recentes desone-
rações promovidas pelo Gover-
no Federal, o presidente da ONG 
defende que o mesmo seja feito 
para os empregadores domésti-
cos. “Seria uma forma de incenti-
var o emprego. E poder recuperar 
as demissões, que eu acredito que 
não terão os cargos ocupados só 
por conta da regulamentação da 
emenda que será feita pela porta-
ria ministerial”, pontuou Mário.

 ▶ Empregados na fi la do trabalho: demissões podem ser motivadas por dúvidas 

REPRODUÇÃO

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Israel Fernandes virou tira-dúvidas de donas de casa: exploração vai diminuir

DÚVIDAS CONTINUAM 
IMPERANDO DOS DOIS LADOS

PRESIDENTE DE 
ONG CONSIDERA 
PEC “DESUMANA”

 ▶ Mário 

Avelino, da ONG 

Doméstica Legal 

considera a PEC 

um grande erro 

do Congresso

EMPREGO 
DOMÉSTICO
NO RN

105 mil
empregados domésticos

97 mil
mulheres

8 mil
homens

31.500
diaristas

73.500
empregados

17.000
com carteira assinada

56.500
sem carteira assinada

25 mil
contribuintes do INSS

80 mil
não contribuintes do 

INSS

92 mil
recebem entre ½ e 

salário mínimo

Fonte: PNAD/IBGE (2011)

Direitos que estão 
valendo após a 
aprovação da PEC

 ▶ Jornada de trabalho 
de oito horas diárias e 
44 horas semanais

 ▶ Horas extras a 50%
 ▶ Proteção salarial
 ▶ Proibição de 

discriminação salarial 
com defi cientes

 ▶ Redução de riscos no 
trabalho
 
Direitos que 
precisam ser 
regulamentados 
pelo Ministério do 
Trabalho e Emprego

 ▶ Seguro Desemprego 
em caso de demissão 
voluntária e Seguro 
contra Acidentes 

 ▶ Fundo de Garantia 
do Tempo de Trabalho 
(FGTS)

 ▶ Adicional Noturno 
(trabalho das 22h às 5h)

 ▶ Salário Família
 ▶ Auxílio Creche para 

fi lhos de empregados 
domésticos de até 5 
anos de idade

 ▶ Seguro Acidente de 
Trabalho

 ▶ Demissão com multa

Fonte: Doméstica Legal e 
Consultoria Legislativa do 
Senado Federal
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Editor 

Carlos Magno Araújo

DENÚNCIA GRAVE
Segundo o delegado Magnus 

Barreto, o procurador-geral de Jus-
tiça Manoel Onofre cometeu, on-
tem, um “crime de responsabilida-
de”, ao transferir o ponto de regis-
tro da freqüência dos servidores 
daquele órgão, para a Assembléia 
Legislativa, onde se realizava um 
ato público contra a aprovação da 
PEC 37.

O Ato dos Promotores de Jus-
tiça recebeu, na manhã de ontem, 
um dos seus maiores públicos.

MAIS RN
O Secretário de Desenvolvi-

mento, Rogério Marinho, vai fazer 
o lançamento, nesta segunda-fei-
ra, no fi m da tarde. do programa 
“Mais RN”, num evento que se re-
alizará na Escola de Governo Car-
deal Eugênio de Araújo Sales. Ini-
ciando um diálogo com o empre-
sariado local, haverá uma pales-
tra do presidente do Grupo Três 
Corações (Café Santa Clara), Pe-
dro Alcântara, sobre sua experiên-
cia empresarial no Rio Grande do 
Norte.

FORRÓ NO 
TEATRO

O vetus-
to Teatro Al-
berto Mara-
nhão, templo da cultura potiguar, 
se transforma hoje em endereço 
do legítimo forró pé de serra, que 
será apresentado pelo grupo “As 
Nordestinas”. O grupo faz o lança-
mento do seu segundo DVD.

VITÓRIA DE VÉSPERA
A mobilização dos nossos Ve-

readores contra a PEC 35, que pre-
tendia acabar com o pagamento 
de salário dos vereadores, em cida-
des com menos de cinco mil habi-
tantes, repete a Batalha de Itararé, 
aquela que nunca existiu. A pos-
se, no dia de hoje, do mossoroen-
se Silveira Junior, na Presidência 
da Federação de Câmaras Munici-
pais, tinha esse elemento cataliza-
dor; já ultrapassado, pela retirada 
da matéria de pauta. Fica a festa 
da posse. Depois da posse, no Ho-
tel Termas, o Presidente da Câma-
ra Federal, deputado Henrique Al-
ves, fará uma palestra sobre alter-
nativas de enfrentamento da Seca.

DIA DE RECICLAGEM
Os voluntários do Grupo de 

Apoio à Criança com Câncer rea-
lizam, na manhã de hoje, no Au-
ditório da Associação Médica um 
encontro de formação e recicla-
gem com quatro palestrantes: La-
vinia Vasconcelos, Edivan Silva, 
Flávio Rezende e Josimar Dantas.

MUDAR PARA NÃO MUDAR

Com a autoridade de ser o único norte-rio-grandense a ter 
ocupado a presidência do Conselho Nacional de Saúde, o bioquí-
mico Francisco Junior trouxe uma nova visão para a crise que o 
setor está vivendo, longe do verdadeiro cabo de guerra estabeleci-
do entre o governo e a classe médica, especialmente pelas coope-
rativas de mão de obra que ocuparam pontos estratégicos do SUS, 
que deveria ser um Sistema Único de Saúde:

 “No momento em que o profi ssional passa a receber por proce-
dimento ou jornada, como acontece nas cooperativas, a relação co-
meça a ser mercantilizada, e o SUS não tem condições de competir. 
Não há condição. Não tem como viabilizar. Dizia isso em 1977. Dizia 
que ia ser sem volta. Elas não são cooperativas, são instrumentos de 
intermediação de mão de obra, o que é inconstitucional”.

O assunto ganhou relevo no começo deste mês, quando a má-
quina de comunicação das cooperativas foi acionada, conseguindo 
pautar quase todos os veículos de comunicação para temas como 
o fi m de determinados contratos ou atraso nos pagamentos. Aliás, 
um tema que ganhou enorme relevo no noticiário, enquanto ao pa-
ciente é destinado, apenas, o papel de coadjuvante, ganhando rele-
vo na hora de pressionar os governos a abrirem seus cofres.

Júnior não especifi cou, mas deixou muito claro um quadro ca-
rente de compromisso entre boa parte dos servidores – notada-
mente os servidores mais qualifi cados – e o objetivo da missão 
que lhes foi confi ada. A missão de tratar da saúde do povo.

Mas nada refl ete tão bem esta situação como o mandado de 
segurança interposto pelo Sindicato dos Médicos contra a implan-
tação do Ponto Eletrônico para o controle de freqüência dos servi-
dores público. Como se sabe, o mandato de segurança é uma fer-
ramenta jurídica a ser usada em casos de negação de um “direito 
líquido e certo”. O Sindicato dos Médicos, por conseguinte, confessa 
ter como direito líquido e certo a inexistência de controle da pre-
sença dos seus associados na escala do expediente pelo qual é pago.

Vale destacar a posição adotada pelo Sindicato de Saúde, que 
representa os outros servidores não médicos, apoiando a implan-
tação do sistema de ponto eletrônico no Hospital Santa Catarina, 
onde houve o questionamento por parte do Sindicato dos Médicos.

Sobre o assunto, vale a pena ouvir a palavra de Francisco Ju-
nior: “Não podemos ser inocentes e achar que o ponto é a solução 
de todas as mazelas na área de saúde. Segundo, em entendendo 
isso, temos que deduzir que a questão é mais complexa. Envol-
ve uma cultura e um fi siologismo profundamente arraigado e um 
corparativismo nefasto”.  Ele termina com um depoimento aca-
chapante: “Eu trabalho no Gizelda Trigueiro. Lá o pessoal diz  que 
tem gente que vem, bate o ponto, sai e na hora de dar o ponto de 
novo, volta. De que adianta o ponto? As relações fi siológicas não 
mudam. A Saúde chegou a um ponto tão desestruturado, que se o 
ponto for adotado de forma correta pode ser um instrumento im-
portante para transformar. Do contrário, não!”

Na verdade o episódio mostra um grupo que vive clamando 
por mudança, mas na hora das mudanças mínimas e fundamen-
tais se arma para deixar as coisas como estão, especialmente o 
corredor lotado do Walfredo Gurgel e da Maternidade Escola, ca-
pazes de justifi car qualquer outra falha em qualquer setor.

 ▶ A quem interessar possa: Hoje é o Dia 
Internacional do Beijo.

 ▶ O PPA Plano Plurianual 2012/2015 
teve a sua atualização publicada no 
Diário Ofi cial do Estado.

 ▶ Famoso pela sua imitação da 
presidenta Dilma Roussef, o comediante 
Gustavo Mendes apresenta, hoje, no 
Teatro Riachuelo “Mais que Dilmais”

 ▶ Hoje tem uma nova rodada das 
ofi cinas gastronômicas da Unicred, no 
Espaço Renata Motta.

 ▶ Termo aditivo fi rmado com a empresa 
M & K garante a retomada da obra da 
sede própria da UERN em Natal.

 ▶ A Band estréia, hoje, às 11h, o 
programa “Papo de Fogão”, com o 
publicitário Fernando Amaral.

 ▶ Há exatos 50 anos era instalado o 
município de Tibau do Sul.

 ▶ O jornalismo da TV Tropical realiza, 
hoje, seu encontro semestral.

 ▶ Do governador Eduardo Campos na 
TV: “Quem governa precisa saber decidir, 
mas não pode ser dono da verdade”. As 
carapuças estão disponíveis.

 ▶ A Feira do Livro de Mossoró, que se 

realiza em Agosto, tem novo endereço: 
Será realizada no Mossoró West 
Shopping

 ▶ Para não fi car no esquecimento: 
Hoje também se comemora o Dia 
Internacional da Imprensa.

 ▶ Decreto do prefeito Carlos Eduardo 
Alves instituiu o Plano de Classifi cação 
Funcional da Prefeitura de Natal.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PREFEITO CARLOS EDUARDO ALVES SOBRE A
SITUAÇÃO ATUAL DO CALÇADÃO DE PONTA NEGRA

É um dos problemas 
que mais tem abalado 
a autoestima do 
natalense”

ELEIÇÃO PARALELA
Além da eleição ofi cial para a 

escolha do Procurador-Geral de 
Justiça, no biênio 2013/2015, o Sin-
dicato dos Servidores do Ministé-
rio Público pretende realizar uma 
eleição paralela, através do seu 
portal, para identifi car o pensa-
mento de mais de 400 servidores 
efetivos do MP. Os votos poderão 
ser defi nidos entre terça e sexta-
-feira, da próxima semana, no site 
www.assemprn.org.br. 

JORNADA JOVEM
Numa prévia da Jornada Mun-

dial da Juventude, que acontecerá 
em julho, no Rio de Janeiro, a Fra-
ternidade Discípulos da Mãe de 
Deus promove hoje e amanhã, na 
sua Casa de Retiro, em Parnami-
rim, o “Acampamento para Jovens 
– Lançando as Redes”. Padre Fábio 
Pinheiro, pároco de Nísia Floresta, 
e o diácono Inácio Lopes, respon-
sável pelo Setor Juventude da Ar-
quidiocese, serão os pregadores. 
A Banda Obra Nova, da Comuni-
dade Shalon, se apresenta na noite 
de hoje no acampamento.

MP NA CABEÇA
O Ministério Público do Es-

tado fi rmou contrato, no va-
lor de R$ 23.446,28 com a empre-
sa Videofotica para a confecção 
de bonés destinado ao Projeto de 
Treinamento.

O MP fi rmou um aditivo, no 
valor de R$ 1.407.530,71 com a 
empresa Safe Locação de Mão de 
Obra, para contratação de  Gar-
çon,  Copeiro, Jardineiro, Auxiliar 
de Serviços Gerais, Reprografi sta 
e Contínuo.

PRÊMIO NA ABRIL
Paulinho Araujo proclama a 

boa nova: Canindé Soares, o nos-
so fotógrafo, é fi nalista do “Prêmio 
Abril de Jornalismo”, pela reporta-
gem “Inove e Faça Como Eles”. A 
divulgação do resultado fi nal será 
segunda-feira, em São Paulo.

A MAIOR

Mossoró está vivendo, no Por-
cino Park Center, a “maior vaque-
jada do mundo”, nas palavras do 
seu coordenador Fábio Porcino. 
Além de cavaleiros de todo o Bra-
sil, o evento reúne algumas das 
maiores atrações do forró, que se 
apresentam até domingo: Aviões, 
do Forró, Dorgival Dantas, Soltei-
rões do Forró, Pegada de Luxo e Pé 
de Ouro, entre outros.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Agressão ao esporte
É absolutamente impressionante a situação a que foi relega-

do o Palácio dos Esportes, tido como o primeiro ginásio coberto 
do Rio Grande do Norte e que está fechado há um ano e meio, 
período em que se encontra, literalmente, jogado às baratas.

Para uma cidade que postulou, e obteve, o direito de ser 
uma das sedes da Copa de 2014, o maior evento esportivo do 
planeta, a situação do palácio é vergonhosa. Não se joga fute-
bol ali, bem verdade, mas é uma casa para espetáculos espor-
tivos. Se não recebe cuidados, o esporte também não. É o que 
o quadro indica. 

O ginásio não é digno de cidade nenhuma, quanto mais de 
uma que terá apontados para si, dentro de pouco mais de um 
ano, todos os holofotes do mundo. 

Mais do que isso, a situação do ginásio é um atestado de 
incompetência dos administradores públicos e um desrespei-
to não somente à classe esportiva, mas ao setor de educação, 
cujos gestores, ao menos nos discursos, apontam o esporte 
como aliados ideal na política para oferecer aos jovens outras 
perspectivas, reduzindo aí a possibilidade de se encaminharem 
para o perigoso mundo das drogas.

Não bastasse tudo isso há outro agravante que chama a 
atenção para o descaso com o Palácio dos Esportes: está pre-
visto para ocorrer em Natal, no início de setembro, os Jogos Es-
colares da Juventude. A capital precisa dispor de espaços es-
portivos sufi cientes para sediar os jogos. É o caso, então, não de 
fechar, como ocorre com o Palácio dos Esportes, mas de abrir 
espaços para realização das disputas.

Para se ter ideia do que representam estes jovens, a estima-
tiva é que envolvam a participação de nada menos do que 6 mil 
pessoas, incluindo voluntários, treinadores, médicos e outros pro-
fi ssionais. Como os jogos são realizados em duas etapas – Natal 
em setembro e Belém em novembro -, a estimativa é que cerca de 
4 mil alunos-atletas de todo o país participem das duas etapas.

Nesta segunda o Comitê Olímpico Brasileiro vai se reunir 
em Natal para discutir a realização dos jogos. Provavelmente, a 
situação do Palácio dos Esportes vai constar da pauta.

A atual gestão municipal até poderia responsabilizar  a ad-
ministração anterior pelo abandono – e alegar que em quatro 
meses não poderia mudar o quadro.

Mas como a administração pública é impessoal, cabe à 
equipe que aí está assumir a missão - em vez do choro. A previ-
são é que o ginásio seja reformado e reinaugurado somente em 
dezembro, quando completar 50 anos. Até lá, vai fi gurar como 
legenda de agressão ao esporte. 

Editorial

Duna calabreada
Era uma duna amarelinha, quase dourada, subindo a par-

tir do – ou descendo até o – leito de um rio lindo, que divi-
dia ao meio uma fl oresta linda. Em meio ao caótico cenário ur-
bano, coisa de conto de fadas, que meus olhos – já distantes 
da praia de Ponta Negra e seu onipresente Morro do Careca, 
que eu ajudei a tornar mais calvo de tanto subir numa tentati-
va inútil de engrossar as pernas; mais distantes das belezas das 
dunas de Jenipabu, onde só caminhei de vez em quando; e ain-
da mais distantes da perfeição das Dunas do Rosado, em Por-
to do Mangue, onde só fui a trabalho – não cansavam de ad-
mirar. A BR 101 é caminho de nós todos e ela estava lá, à direi-
ta de quem chega a Natal. Impossível não virar o rosto e apre-
ciar a beleza natural.

Aí calhou de eu ir morar na terra do padroeiro Dom Nival-
do Monte, Emaús. Passava no local todo dia e fi cava revoltado 
quando via passadas humanas na areia. Mas o vento soprava, a 
nuvem chovia e lá estava ela, limpinha, quebrada no alto, como 
um papel que tivesse sido dobrado por um capricho divino.

A duna ainda está lá, ou o que restou dela. O Ministério Pú-
blico bota a culpa num condomínio que foi construído ao lado, 
numa área de recarga do lençol freático e que, por este motivo, 
está embargado até os dias de hoje. Os donos do condomínio 
botam a culpa no Dnit que não teria feito uma drenagem cor-
reta da BR. E o Dnit culpa as chuvas acima da média. Certo é 
que a areia da duna da Ponte Velha foi carreada para dentro do 
Rio Pitimbu. A BR ganhou uma marginal e a marginal ganhou 
um muro, que impede a visão da fl oresta. Você passa por ela e 
dá de cara, com licença da palavra, com uma cagada.

Não sei e nem perguntei quem bancou, mas de uma hora 
para outra começaram a instalar uma tela de plástico sobre a 
areia. Uma tela preta de losangos grandes; no olhômetro mais 
de 50 metros por pelo menos cinco de altura. A tarefa durou 
vários dias. Fiquei matutando – imagino que outras pessoas 
também – como aquilo seria incorporado à duna. Iam esperar 
que chovesse? Iam empurrar com os pés para dentro da areia? 
Também questionava se a tal tela era mais efi ciente que o ca-
pim, plantado e regado pelo Exército no aterro da marginal. A 
novidade, como tudo que assim pode ser defi nido, parecia bem 
mais promissora. 

Mas já disseram que de boas intenções o inferno está cheio. 
Os operários reapareceram com carradas de um tipo de areia 
que não tem nada a ver com a nativa. É esverdeada e mais pa-
recida com barro. A duna da Ponte Velha, que a erosão comeu 
pela metade, está parcialmente coberta por uma tela e, por 
cima dela, uma areia diferente, que não brilha. Lembrando o 
linguajar do meu povo, fi zeram, um calabreado a saudar quem 
chega a Natal pela BR 101. Ou seja, quase todo mundo.

MARCOS BEZERRA

Chefe de Reportagem ▶ marcosbezerra@novojornal.jor.brbr

Artigo
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Com que roupa? 
Defi nido o comando paulista do PT, dirigentes da sigla que-

rem decidir em agosto quem será o candidato a governador. A es-
colha, restrita aos ministros Aloizio Mercadante (Educação) e Ale-
xandre Padilha (Saúde), dependerá, além da liberação de Dilma 
Rousseff  e do aval de Lula, de pesquisa qualitativa programada 
para o fi nal do semestre. Salvo algum desastre impeditivo, o de-
sempenho das respectivas pastas infl uirá menos que o perfi l do 
ideal, a ser traçado a partir da sondagem. 

CRITÉRIOS 
Se a conclusão for a de que é 
melhor para o partido ter em 
São Paulo um nome mais as-
sociado à presidente, Merca-
dante é o favorito. Caso a es-
tratégia caminhe para a aposta 
no “novo”, reeditando Fernan-
do Haddad, Padilha deve ser o 
escolhido. 

PRÉ-ESTREIA 
O timing de agosto coincide 
com as inserções de TV a que 
o PT terá direito. A ideia é já 
apresentar o candidato nesses 
comerciais. 

FERIDAS 
Agora candidato único à presi-
dência do partido em São Pau-
lo, após a desistência de Vicente 
Cândido, Emídio de Souza co-
ordenou a campanha de Mer-
cadante em 2010, e terminou a 
disputa rompido com o então 
candidato. Os dois não volta-
ram a se aproximar desde então. 

IMÓVEL 
Padilha evita entrar em bola di-
vidida com o colega de minis-
tério e tem dito a aliados que 
não fará nenhum gesto para 
transferir seu domicílio eleito-
ral de Santarém (PA) para São 
Paulo sem decisão do partido. 

PRÉVIA 
Os secretários estaduais José 
Aníbal (Energia) e Bruno Co-
vas (Meio Ambiente) criticam, 
nos bastidores, o vereador An-
drea Matarazzo por centrali-
zar a articulação de sua candi-
datura à presidência do PSDB 
paulistano. 

PLANO B 
Para evitar choque entre os três 
potenciais candidatos à prefei-
tura da capital em 2016, o Pa-
lácio dos Bandeirantes cogi-
ta o nome do deputado esta-
dual Marcos Zerbini como op-
ção para assumir o comando 
municipal. 

ALTEROSA 
Lula e Dilma Rousseff  reapare-

cerão juntos em público no re-
duto do presidenciável Aécio 
Neves. Os dois serão estrelas de 
seminário do PT em Belo Ho-
rizonte na segunda-feira, que 
questionará o chamado cho-
que de gestão do tucano. 

MODUS... 
Avisado da iminente derrota 
na votação da MP dos Portos, 
o Planalto responsabiliza o lí-
der do PMDB na Câmara, Edu-
ardo Cunha (RJ), por incluir na 
lei a exigência da renovação de 
concessões posteriores a 1993. 
Para o governo, o processo exi-
ge análise contratual, e não 
deve ser garantia. 

...OPERANDI 
Cunha reage: “Eles querem es-
colher politicamente e a par-
tir de critérios subjetivos quem 
terá seus contratos renovados. 
Nós queremos transparência e 
critérios objetivos”. 

E AGORA? 
Dilma pediu ajuda a Michel Te-
mer, que organizou reunião na 
quinta-feira com ministros e o 
relator, Eduardo Braga (PMDB-
-AM). Auxiliares da presidente 
lembram que o vice assegurou 
que Cunha “não criaria proble-
mas” ao governo. 

VETERANOS 
Em seminário do PPS, em Bra-
sília, Cristovam Buarque (PDT-
-DF) disse ter em seu gabinete 
quadro com charge mostrando 
time de futebol de ex-petistas. 
“Só tem gente boa”, brincou. 

REFORÇO 
Na quarta-feira, a Secom Presi-
dência divulgará resultado da 
licitação para realizar pesqui-
sas de governo. Hoje, as son-
dagens são feitas apenas pelo 
marqueteiro João Santana. 

Visita à Folha Carlos Rober-
to (PSDB-SP), deputado fede-
ral, visitou ontem a Folha. Es-
tava acompanhado de Juliana 
de Brito Soares, assessora de 
imprensa. 

Ao propor a redução da maioridade 
penal, Alckmin tenta desviar a 

atenção das falhas na política de 
segurança em São Paulo. 

DO DEPUTADO PAULO TEIXEIRA (PT-SP), sobre o governador 
ter anunciado que o PSDB apresentará projeto alterando a lei para 

punir menores infratores. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
OSSOS DO OFÍCIO

O vice-presidente Michel Temer (PMDB) lançou ontem no 
Rio de Janeiro seu livro de poesias “Anônima Intimidade”. O even-
to reuniu empresários e políticos cariocas na Associação Comer-
cial do Rio. 

Em determinado momento do evento, o presidente da entida-
de, Humberto Motta, pediu ao presidente do Bradesco, Luiz Car-
los Trabuco, que emprestasse seu exemplar da obra do peemede-
bista para que pudesse declamar um dos poemas ali mesmo. 

Trabuco não resistiu e levou todos às gargalhadas: 
– Eu empresto, mas quero receber de volta com juros!

MANOEL ONOFRE NETO se exal-
tou. Para expor o que pensava 
contra a Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) 37, o procu-
rador-geral de Justiça foi enfáti-
co e quase gritou os argumen-
tos. Os olhares atentos da plateia 
no salão da Assembleia Legisla-
tiva foram seguidos de calorosos 
aplausos de pé àquele que é o ex-
poente local da campanha “Bra-
sil contra a impunidade”.

A PEC 37 tem colocado em 
lados distintos delegados de 
polícia e promotores de Justi-
ça em todo o Brasil. A propos-
ta, que está em tramitação na 
Câmara dos Deputados, pode-
rá ir à votação ainda no primei-
ro semestre desse ano. Enquan-
to os parlamentares não votam, 
as categorias defl agraram cam-
panhas para angariar simpati-
zantes para cada lado do debate. 
Do lado do MP, um ato público 
foi promovido ontem na Assem-
bleia para divulgar e tentar atrair 
simpatizantes.

O Ministério Público Estadu-
al conseguiu a simpatia de ou-
tras autoridades que também 
têm interesse que a proposta 
seja derrubada. Chefes locais de 
órgãos como Ministério Públi-
co Federal, Controladoria-geral 
da União, Ibama, OAB, Ministé-
rio Público junto ao Tribunal de 
Contas do Estado, dentre muitas 
outras instituições. 

O ato público realizado na 
AL é uma fase estadual de uma 
mobilização nacional, que cul-
minará com um manifesto no 
próximo dia 24 de abril em Brasí-
lia. Ontem, Manoel Onofre expôs 
o objetivo do encontro. “Mostrar 
à sociedade que o Ministério Pú-
blico e outras instituições que-
rem e precisam dar a sua contri-
buição no combate à corrupção 
e criminalidade em nosso país. 
A aprovação da PEC vai trazer e 
aumentar o nível de impunida-
de e criminalidade da nossa na-
ção”, disse.

Se aprovada, a Emenda 
Constitucional prevê que as po-
lícias judiciárias passarão a ter 
a exclusividade na realização de 
investigações criminais. Como 
consequência direta, órgãos 
como o Ministério Público, que 
hoje conduzem investigações, 

serão proibidos de fazê-las. “Essa 
PEC quer tirar do MP e de diver-
sas instituições essa prerrogativa 
de investigar, deixando como ex-
clusiva das polícias. Essa é uma 
luta corporativa da polícia e de 
setores que estão querendo se 
afi rmar buscando estruturação e 
melhores condições de trabalho, 
mas escolheram a linha errada”, 
afi rmou o promotor Eudo Leite, 
presidente da Associação do MP 
(Ampern).

Para Leite, a possibilidade de 
que o Ministério Público pode-
rá deixar de investigar pode re-
presentar grande prejuízo à po-

pulação. “Isso [aprovação] causa 
um enorme risco à democracia. 
Consideramos a PEC do retro-
cesso, da insensatez. Já foi cha-
mada de PEC Curupira, porque 
anda com os pés para trás. Esta-
mos conclamando a sociedade 
potiguar a lutar contra a PEC”.

Ele rebateu os argumentos 
utilizados pelos delegados de 
que, ao invés de lutar contra a 
PEC, o MP deveria requerer me-
lhorias na polícia. Segundo ele, 
há dezenas de procedimentos 
abertos pelo MP para solucio-
nar problemas na polícia. “O Mi-
nistério Público do Rio Grande 

do Norte é uma das instituições 
que mais tem lutado, talvez tan-
to quanto o sindicato da polícia 
civil e a própria associação dos 
delegados, é o que mais tem lu-
tado para estrutura a polícia do 
RN”, afi rmou Eudo Leite.

Para o promotor, a defi ciên-
cia estrutural da polícia no RN 
representa perigo à efi ciência de 
combate à corrupção. “É paten-
te que a polícia civil do RN não 
tem condições de investigar se-
quer os crimes que hoje estão 
ao seu encargo. Que dirá retirar 
todos os outros crimes da alça-
da do MP, notadamente os cri-
mes do colarinho branco, com-
bate a corrupção. É lastimável 
que a gente esteja discutindo 
essa PEC, mas é importante que 
se esclareça”.

O ato contou com a presen-
ça da deputada federal Fátima 
Bezerra (PT). Fátima antecipou 
o posicionamento que irá ado-
tar na votação. “É importante 
manter o poder de investigação 
do MP. É uma luta em defesa da 
democracia”, declarou. O posi-
cionamento da deputada federal 
foi compartilhado pelos deputa-
dos estaduais Fernando Mineiro 
(PT) e Kelps Lima (PR). “Não faz 
sentido tirar de quem quer inves-
tigar”, disse Mineiro. 

 ▶ Ato lotou salão na Assembleia Legislativa
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GRITO CONTRA A
/ CAMPANHA /  SEGUINDO 
MOVIMENTO NACIONAL, MEMBROS 
DO MINISTÉRIO PÚBLICO ESTADUAL 
PROMOVEM ATO PÚBLICO PARA 
APRESENTAR ARGUMENTOS 
CONTRÁRIOS À PEC 37

 ▶ Onofre: PEC aumenta impunidade  ▶ Eudo Leite: linha errada da polícia

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

PEC

A discussão sobre a PEC 
tem colocado em lados opostos 
policiais e promotores. Do lado 
dos policiais, em específi co 
delegados, tem se manifestado 
a favor da proposta. Entre 
agentes e escrivães, o cenário 
está longe de alcançar 
unanimidade. Esse cenário 
foi exposto ontem, quando o 
vice-presidente da Associação 
Nacional dos Agentes da Polícia 

Federal, Luis Antônio Araújo 
Boudens, compareceu ao ato 
do MP. Boudens expôs o seu 
repúdio à PEC, juntando-se ao 
posicionamento do Ministério 
Público.

“Estamos do lado da 
lógica e do bom senso. 
Escolhemos uma polícia 
melhor com policiais melhores 
e a aprovação da PEC não é 
uma alternativa para isso”, 

disse o agente PF. Para ele, 
a proposta piora o trabalho 
dos agentes na medida em 
que segrega o delegado dos 
demais funcionários da polícia. 
Ele estima o tamanho da 
divergência sobre o tema na 
categoria e chega a afi rmar que 
a maioria dos agentes estão 
contra a PEC. “Mais de 80% dos 
policiais federais estão contra a 
PEC. Posso afi rmar isso”. 

Na terça-feira passada, 
diversos órgãos de controle 
capitaneados pelo Ministério 
Público defl agraram operações 
de combate à corrupção. A 
data foi escolhida para chamar 
atenção para o dia nacional 
de combate à corrupção 
e improbidade. Apesar 
de autoridades nacionais 
confi rmarem que as operações 
defl agradas pelo país – no 
RN, foi defl agrada a Operação 
Máscara Negra – tem ligação 
com a discussão sobre a PEC, 

representantes locais reiteraram 
a negativa.

O procurador-geral de 
Justiça, Manoel Onofre Neto, 
disse não concordar com 
a vinculação apontada. “A 
formação e a construção do 
processo de mobilização de 
diversas instituições nacionais 
não teve qualquer relação com 
a PEC 37. Se o Procurador-geral 
da República fez relação entre a 
ação do MP com a polícia civil, 
militar, Tribunal de Contas do 
Estado, essa é uma opinião dele. 

Mas a concepção e a execução 
das ações das quais eu participei 
de maneira ativa não teve, não 
houve isso”, disse. 

Ele disse não concordar 
com a utilização política dessas 
ações. “Não posso impedir que 
qualquer jornalista, ou qualquer 
pessoa da sociedade, faça essa 
vinculação. Não concordo, 
inclusive que nenhuma 
instituição faça uso de alguma 
ação, atividade com vistas a 
demonstrar quaisquer situações 
de ordem política”. 

TAMBÉM HÁ POLICIAIS CONTRA A PROPOSTA

AÇÃO NACIONAL NÃO TEVE RELAÇÃO 
COM PEC, REFORÇA ONOFRE

DELEGADO TEM 
VISÃO OPOSTA

No início dessa semana, 
o NOVO JORNAL ouviu o 
delegado Magnus Barreto, 
diretor da Associação Nacional 
dos Delegados. Barreto expôs 
a sua visão sobre o tema. 
Para ele, a PEC deve ser 
aprovada e a taxa como de 
“PEC da Cidadania” e “PEC da 
Legalidade”. 

O delegado realizou críticas 
ao MP e fez ponderações 
sobre a argumentação 
utilizada. “Eles dizem que as 
polícias civil e federal não 
têm capacidade para realizar 
todas as investigações. E eles 
têm? Eles vão fazer todas as 
investigações ou só querem 
pinçar aquelas que dão mídia? 
Eles querem aquelas midiáticas. 
Eles não vão nunca investigar 
o furto de uma bicicleta lá na 
zona Norte. Uma bicicleta às 
vezes pode representar muito 
mais do que um automóvel 
para outro. Mas isso ele não vai 
fazer”, afi rmou. 
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Conecte-se

Quarta-feira de Cinzas
Como cidadão comum e sem querer 
parecer pretensioso não aceito 
a opinião do juiz auxiliar sobre a 
operação “máscara negra” quando 
diz que houve “excesso de zelo” 
por parte de Ministério Público. Ao 
contrário do que ele diz, acho que as 
punições para esse tipo de delito por 
parte de pessoas que deveriam zelar 
pelo bem público, comportando-se 
como verdadeiras “gangues”, devem 
ser sim mostradas a sociedade e 
punidas com os rigores da lei. O nível 
de roubalheira e corrupção praticada 
por agentes públicos chegou a um 
nível inaceitável. Pior ainda ver é a 
leniência, a impunidade a frouxidão 
da justiça para esses crimes nefastos. 
Quanto ao papel do Ministério Público 
e da Polícia Civil devem participar da 
investigação de forma complementar 
e serem fortalecidas como instituições 
e sem excessos de ambas as partes. 
O corporativismo não deve prevalecer 
como está na PEC 37 privilegiando 
uma delas em detrimento da outra. 

O momento é de refl exão por toda a 
sociedade e homens sérios e honestos 
desse País.

Jesaías, Nova Parnamirim 
Por e-mail

PEC
Sobre a reportagem “Tiro ao 
MP”: Então...Tudo isso deveria 
estar sendo discutido após um 
bom aparelhamento da polícia. 
Mas enquanto a polícia não tem 
aparelhamento ou garantias para 
tecer investigações contra os “peixes 
grandes”, minar simplesmente os 
poderes do MP, neste momento, é, 
de fato, um grande atraso para a 
sociedade brasileira...

Alexandre Herculano
Pelo Site

PEC 2
O problema nessa briga do Ministério 
Público com a polícia por causa 
dessa PEC são os exageros. A polícia 
não é aparelhada para investigar 
como deveria e os promotores 
são arrogantes demais e ainda 
têm usado essa campanha de 
forma política, realizando prisões 
exageradas pra dizer que sabe 
investigar.

Reginaldo Oliveira
Por e-mail

Futebol
Todos os clubes, ou quase todos, já 
foram goleados jogando dentro de 
casa. Portanto, não deveria haver 
críticas entre eles nesse aspecto. 
O passado é o arquivo onde estão 
as derrotas e as vitórias de todos 

os clubes. Só para lembrar: não faz 
muitos anos que o glorioso Flamengo 
jogou cinco vezes consecutivas no 
Maracanã, foi goleado, e não obteve 
sequer uma vitória. Se o América for 
campeão este ano, terá conquistado 
seu trigésimo título estadual, conforme 
a revista placar de outubro de 2003. 
Está longe, e muito longe, de o 
América ultrapassar os títulos de seu 
rival. A decisão do ABC No jogo com 
o potiguar de Mossoró, jogando em 
casa, foi vergonhoso! E por falar em 
decepção, cabe ao América a maior 
já vista no futebol brasileiro, quando 
foi rebaixado da Série A para a B, em 
2007, sofreu 80 gols, perdeu 29 jogos 
e foi goleado 11 vezes, jogando dentro 
e fora de casa.

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail
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O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Grand Central
Descasos com monumentos, especialmente construções ameaça-

das de não mais servirem ao seu propósito, são fatos corriqueiros em 
todo o mundo. Há países – não hesitaria em incluir o nosso – em que 
pouquíssimas se salvam da sanha especulativa imobiliária, ou dos arrou-
bos de governantes que preferem ser inauguradores de obras medíocres 
a ser reformadores de estruturas engenhosas. 

Um dos méritos da ex-primeira dama norte-americana Jaqueline 
Kennedy foi o de haver liderado um movimento para preservar a Grand 
Central, estação de trem e metrô no coração de Manhattan que em feve-
reiro último completou um século de história, a ser devidamente come-
morado ao longo deste ano mediante exposições e eventos.

Construída para soterrar os trens a vapor e conectar a Grande Maçã 
com regiões vizinhas, a maior estação ferroviária do mundo se deparou, 
ao longo dos últimos 60 anos, com obstáculos de toda ordem que amea-
çaram seu futuro. A expansão da indústria automobilística na década de 
50 e o aumento astronômico do preço do solo em Manhattan nos anos 
60 atiçaram planos para a sua derrubada.

Declarada monumento histórico pela Suprema Corte em 1978, a edi-
fi cação sofreu um processo de revitalização e auto-sustentação fi nan-
ceira graças à construção de áreas comerciais. Extrapolou seu papel de 
mera estação – onde tudo é grande, a partir do relógio de latão e das ja-
nelas de 29m de altura - para abrigar lojas descoladas, mercados e res-
taurantes cultuados nos meios intelectuais e artísticos.   

A experiência de um turista que, sem pressa, lá adentra é insólita. De-
para-se com um descomunal ponto de encontro em que se misturam tran-
seuntes locais – mais de 700 mil pessoas – e cristãos novos devotados em ti-
rar fotos do imenso salão Vanderbilt, cuja cobertura é um mural de conste-
lações ao reverso concebido pelo artista francês Paul Helleu. Melhor quan-
do se postam aos pés das escadarias que conduzem aos mezaninos, onde 
foram fi lmadas cenas de “Os Intocáveis”, “Superman”, “Homens de Preto”,... 

Com paciência, interesse e tempo, pode-se visitar mais que a recém-
-inaugurada loja da Apple. O Oyster Bar com seus arcos de cerâmica em 
plena “happy hour” de uma sexta-feira é experiência memoriosa. Gar-
çons mal-humorados deslizam em meio às mesas apinhadas de nativos 
animados ou de fregueses novos e intimidados que não conseguem se 
decidir perante o enorme cardápio em formato de jornal.

Há razões de sobra para a celebração da centenária estação que, um 
dia, quase foi ao chão pela ignorância ou ganância de uns poucos. Me-
lhor se o tomássemos como ícone de preservação para os nossos depre-
ciados monumentos.

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

Devão Devaneio
– Por que Devão Devaneio?
– Hã?
O Devão não estava prestando 

atenção. Encontrava-se perdido 
em mais uma de suas refl exões; 
verdadeiras viagens imaginativas. 
Basta alguém da turma parar de 
falar com ele e deixá-lo sozinho 
com seus botões para que entre em 
elucubrações cósmicas, místicas e 
dialéticas. O Devão é assim mesmo. 
“Viajandão, ele, né?”, perguntou a 
Sassá, após paquerar com ele um 
verão inteiro sem qualquer reação 
aparente.

Às vezes alguém pergunta.
– Em que você está pensando, 

Devão?
– Hã? Ah, num triângulo 

isósceles. Que coisa, né? Um 
polígono perfeito. Um objeto 
geométrico com todos os seus 
lados iguais. Você já parou pra 
pensar? Fascinante! 

Essas respostas sempre deixam 
seus amigos desconcertados. O 
mais comum é que saiam de perto 
mortalmente arrependidos por 
terem perguntado qualquer coisa. 

Mesmo em meio a uma grande 
algazarra, em mesa de bar ou 
roda de conversa, Devão viaja. 
Geralmente, na maionese.

– Ô, Devão! Tá longe? Participa 

da conversa aqui. A discussão tá 
pegando fogo. 

– Hã? Desculpa. Tava aqui 
pensando em outra coisa. 

– Em quê? (A pergunta fatal.)
– Num coelho epilético. Como 

seria? Será que sofreria muito 
o bichinho? Aquele montinho 
de pêlos branquinhos todo se 
tremendo e babando na grama. 
Deve ser de impressionar. 
Fascinante!

Para uns, um bobo. Para outros, 
um gênio. 

Gênio porque consegue sempre 
ver as situações por uma ótica que 
ninguém mais tem a sensibilidade 
(ou era idiota o bastante) de 
perceber. Não é feio. A Sassá, 
inclusive não foi a única a paquerá-
lo. De vez em quando, alguma 
pequena demonstra interesse. 
Difícil é continuar a fi m quando ele 
solta das suas: 

– Você já parou pra pensar 
como as proparoxítonas são 
especiais?

– O quê?
– Não, sério. Olha só! Elas 

são apenas 12% de todo o nosso 
vocabulário, mas representam 
grande importância e têm uma 
sonoridade incrível. Fascinante!

Um dia, tomando uma cerveja, 

pensando nos grandes pequenos 
mistérios da vida, Devão encontrou 
a Ritinha. Ele a viu na mesa do lado, 
distraída, olhando ora pro tempo, 
ora pro horizonte, e perguntou: 

– Por favor, que horas são?
– Hã?
– Que horas?
– Ah! São onze e meia. 

Desculpe, é que eu estava 
justamente pensando na 
incoerência do tempo. Às vezes, ele 
parece passar mais rápido, às vezes, 
mais lento. Você já notou? 

– Hein? 
– O tempo. Não é um 

tremendo elemento intangível e 
contraditório? Entende meu ponto 
de vista?

Mas Devão não entendeu nada. 
Até porque ele deixou de prestar 
atenção na segunda frase. Viajou 
no lance de ele ter perguntado as 
horas, mesmo estando ele próprio 
com o relógio no pulso. Mas e daí? 
Ela também nem reparou. O lance 
entre os dois não durou muito. 
Outro dia, perguntei a ele porque o 
namoro não tinha dado certo. 

– E aí, Devão? E a namorada?
– Hã? 
E não queiram nem saber o que 

ele disse depois. 

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶ cruvinelcamisa9@gmail.comJornal de Carlos Fialho 

escreve nesta coluna 
aos sábados

Recebo e-mail de Jorge Palhares, 
proprietário do sebo “O Alquimista”, 
no bairro de Mãe Luíza. Ele me fala 
que, “superando todas as expectativas 
negativas de alguns pessimistas anti-
literais” (adorei esse trecho da missiva), 
seu empreendimento comercial/cultural 
vem avançando, um passo de cada vez, 
e durando bastante, mesmo com o 
inexorável passar dos anos. Quando abriu 
sua livraria de usados em 5 de abril de 2009, 
Jorge recebeu diversos conselhos nada 
encorajadores, como “abra uma lan house, 
churrasquinho, lanchonete ou bar”. Teve 
também os que vieram com o simpático 
veredicto: “Rapaz, você é doido!” ou a já 
clássica ameaça da pressão social: “você vai 
morrer de fome!” É impressionante como 
as pessoas tentam nos dizer o que devemos 
fazer de nossas vidas, ante o risco iminente 
de morrermos de fome.

 Jorge seguiu em frente. Ele não queria 

só dinheiro. Queria dinheiro, diversão e 
arte. Queria pessoas lendo, debatendo, 
aprendendo. Tudo isso sempre precisar 
sair de Mãe Luíza, seu bairro. Esse mesmo 
entusiasmo o moveu para que desse aulas 
de inglês voluntárias na Casa do Bem, 
do sempre iluminado Flávio Rezende, e 
também lições gratuitas de xadrez para 
crianças, na praça da igreja. A longevidade 
do sebo “O Alquimista” é um fato de enorme 
valor simbólico. Representa a esperança 
de que as coisas possam ser diferentes de 
como são, de que existem pessoas que, não 
só acreditam, mas persistem, trabalham 
para melhorar a realidade do seu entorno. 
Jorge é um empreendedor cultural, como 
tantos outros, que talvez não apareça nas 
estatísticas ofi ciais nem fi gure na mídia 
com tanta frequência. Porém, seu trabalho 
é uma luz no sombrio túnel cotidiano que 
precisamos atravessar todos os dias nesta 
cidade. Parabéns pra ele.

ALQUIMIA EM MÃE LUÍZA

CIRCUITO RIBEIRA
 E já que citei uma iniciativa 

independente de quem trabalha pela 
cultura e pela melhoria da realidade em seu 
entorno, aproveito para convidar a todos 
para mais uma edição do Circuito Ribeira, 

que ocorrerá na tarde/noite deste domingo 
pelas ruas do bairro histórico que pulsa 
como órgão vital deste organismo vivo, mas 
debilitado, que é a Capitania Hereditária do 
Rio Grande. Vamos nessa!

HUMBERTO SALES / NJ
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ENTRE CRÍTICAS E discretas provo-
cações, os dois candidatos ao car-
go de procurador geral do Minis-
tério Público do Rio Grande do 
Norte, o promotor do patrimô-
nio Público Rinaldo Reis e o dire-
tor-geral da Procuradoria, Oscar 
Hugo Ramos enfrentaram-se on-
tem no segundo debate promo-
vido pela Associação dos Promo-
tores do Ministério Público do es-
tado (Ampern) e externaram o 
clima de tensão da semana que 
antecede o pleito.

Cada um tentou passar a im-
pressão de que haveria instabili-
dade na gestão do outro.

Discretamente, eles discuti-
ram tentando apresentar algum 
possível despreparo do opositor 
diante de assuntos pertinentes à 
instituição.

Promotores e procuradores de 
justiça do Ministério Público as-
sistiram e participaram do deba-
te que teve como um dos pontos 
de maior embate a diferença sala-
rial entre os assessores e os assis-
tentes ministeriais.

Atualmente a remuneração 
de um assessor ultrapassa os R$ 
7 mil, enquanto que a de um as-
sistente é três vezes menor, cer-
ca de R$ 2,6 mil. Para corrigir esta 
discrepância, Oscar Hugo Ramos 
propõe congelar os salários dos 
assessores equiparando gradual-
mente ao dos assistentes. O im-
pacto no orçamento do MP che-
garia a R$ 2,5 milhões a mais nes-
te ano, caso a promessa se con-
cretize. Num primeiro momento 
o salário dos assistentes aumen-
taria em R$ 2 mil. “A arrecada-
ção para este ano prevê R$ 30 
milhões a mais do que o utiliza-
do no ano passado, de forma que 
teríamos condições de executar 

esse reajuste”, justifi cou o dire-
tor-geral ao ser questionado pelo 
concorrente.

Rinaldo Reis criticou o opo-
nente alegando que os cálculos 
são superiores e que, por essa 
proposta, chegarão a R$ 16 mi-
lhões, engessando o orçamento 
da instituição. Ao invés de equi-
parar salários, o promotor do pa-
trimônio quer extinguir o car-
go de assistente ministerial no 
âmbito do MP no estado, caso 
consiga ser eleito. Para compen-
sar, propõe abrir posteriormen-
te mais vagas para assessores 
ministeriais visando suprir a de-
manda deixada pelo cargo extin-
to. A quantidade de assistentes 
dependeria da demanda de tra-
balho da instituição.

A proposta de extinção dos 
cargos provocou críticas do ad-
versário. “Acho que extinguir vai 
criar uma celeuma grande, provo-

cando até o ingresso de medidas 
judiciais”, provocou Oscar. A res-
posta não poderia ter sido mais 
áspera. “Eu já entendi e já conhe-
ço o seu jogo de terror, junto com 
as pessoas que estão na sua equi-
pe para tentar confundir”, respon-
deu Rinaldo. Tal declaração pro-
vocou questionamentos daqueles 
que assistiam o debate.

Um dos apoiadores da candi-
datura de Oscar Ramos pediu es-
clarecimentos sobre o signifi ca-
do do “jogo de terror” e em res-
posta Rinaldo lhe disse que por 
todos se conhecerem dentro da 
instituição, chegava a ele infor-
mações equivocadas que a equi-
pe de campanha adversária es-
taria disseminando. “Dizer que 
a minha campanha é campanha 
do PSTU, por exemplo. Dizer que 
não terei governabilidade por-
que os procuradores não estão 
comigo e falar até em impeach-

ment”, revelou.
Esta não foi a única declara-

ção polêmica de Rinaldo duran-
te o debate. Ele criticou o adver-
sário dizendo que nada de notável 
foi feito no período em que o opo-
nente esteve a frente direção-geral 
da Procuradoria Geral de Justiça.

A crítica também resultou em 
questionamentos por parte de in-
tegrantes da atual gestão que es-
tavam presentes ao debate, pelo 
fato de se sentirem inclusos na de-
claração de Reis.

Os dois candidatos querem 
adotar critérios objetivos para a 
remoção ou lotação de promoto-
res substitutos. Rinaldo preten-
de estudar com a classe quais os 
critérios mais efi cientes e Oscar 
Reis, sugere o critério da antigui-
dade. Ambos querem preencher 
todas as dez vagas para promo-
tores substitutos que estão atual-
mente abertas.

O pleito que elegerá o novo 
Procurador Geral de Justiça 
está marcado para a próxima 
sexta-feira, 19 de abril, entre 
8h e 14h, na Sala das Sessões 
do Colégio de Procuradores de 
Justiça “Plenário Procurador 
de Justiça William Ubirajara 
Pinheiro”, localizado no prédio 
sede da Procuradoria-Geral de 
Justiça, em Candelária.

A eleição também 
ocorre simultaneamente no 
prédio sede das Promotorias 
de Justiça da Comarca de 
Mossoró. A Associação do 
Ministério Público (Ampern) 
realizou dois momentos para 
o debate das propostas. O 
primeiro em Mossoró na 
semana passada e o segundo 
ontem, em Natal. Para a 
Associação os dois momentos 
foram de grande relevância 
institucional.

Oscar Ramos questionou Ri-
naldo Reis a respeito de seu po-
sicionamento quanto à gestão 
de Manoel Onofre Neto, atual 
procurador Geral do Ministério 
Público, dono dos dois últimos 
mandatos. “O senhor faz ou não 
faz oposição? É preciso esclare-
cer porque me parece incoerên-
cia da sua parte fazer tantas crí-
ticas e depois dizer que não é”, 
protestou.

Apesar da clara disputa que 
divide o Ministério Público, Ri-
naldo disse que não existem par-
tidos políticos dentro da insti-
tuição e que os votantes eram 
pessoas inteligentes que não es-
tavam preocupadas com ques-
tões desse tipo. “Tanto faz se vão 
dizer que sou ou que não sou 
oposição. Manoel Onofre fez um 
grande feito com a questão orça-
mentária, alcançando um gran-
de avanço, mas não avançou na 

questão administrativo-demo-
crática”, respondeu.

Neste sentido, Rinaldo diz 
que fará com que todos os mem-
bros tenham acesso mais fá-
cil aos titulares da coordenado-
ria jurídica da Procuradoria Ge-
ral de Justiça e às outras coorde-
nadorias que compõem o órgão, 
além de discutir com a classe a 
formulação da proposta orça-
mentária, instituição de fóruns e 
criar canais de comunicação rá-
pida e direta.

Rinaldo e Oscar são vistos 
como candidatos éticos, têm 
propostas semelhantes, mas 
apresentam perfi s diferentes. 
Enquanto o promotor do patri-
mônio Público é visto como ‘can-
didato de grupo’, o diretor-geral 
é mais ligado à parte administra-
tiva e burocrática da instituição.

Manoel Onofre Neto já decla-
rou apoio à chapa do auxiliar Os-

car Hugo. “A experiência em ges-
tão pública aliada à conduta éti-
ca e disposição para enfrentar os 
embates políticos-institucionais 
credenciam Oscar Hugo a reali-
zar excelente trabalho na con-
dução dos rumos do Ministério 
Público Potiguar”, disse em de-
poimento no site do seu candi-
dato. A candidata à vice na cha-
pa da situação também é a atual 
procuradora-geral de Justiça Ad-
junta, Maria Auxiliadora de Sou-
za Alcântara.

Em entrevista ao NOVO JOR-
NAL há uma semana, Rinaldo 
Reis disse que o apoio de Ono-
fre Neto ao concorrente é ‘discre-
to’ e que faltou democracia in-
terna na atual gestão. Para ele, o 
MP avançou na gestão de Ono-
fre principalmente em relação à 
parte estrutural, mas deixou a 
desejar em relação à democra-
cia interna.

GOLPES DE 
ESTILINGUE

/ MP /  
CANDIDATOS 
AO CARGO DE 
PROCURADOR-
GERAL DE 
JUSTIÇA TROCAM 
PROVOCAÇÕES NO 
SEGUNDO DEBATE 
ANTES DA ELEIÇÃO

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

OPOSIÇÃO OU NÃO?

ELEIÇÃO

 ▶ Oscar Ramos e Rinaldo Reis chegam para o debate

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Rinaldo se queixa de ‘jogo de terror’  ▶ Oscar questiona por que opositor faz ou não oposição
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SIMONE ERNESTO DA Silva, 37, quer 
ampliar a pequena fábrica de cava-
co chinês, que mantém com o ma-
rido e mais três sócios, ligados por 
laços sanguíneos, em Rio Doce, na 
estrada de Genipabu, Zona Norte 
da cidade. O cheque de R$ 1.500 
que recebeu do Programa Mão 
Amiga, lançado ontem pela gover-
nadora Rosalba Ciarlini, vai ajudar 
a viabilizar os planos. 

Os quatro sócios da pequena 
fábrica de cavaco chinês tiveram 
acesso ao Mão Amiga. Eles vão 
utilizar os R$ 6 mil para construir 

mais uma cozinha, fazer um for-
no e comprar chapas de ferro para 
torrar a iguaria feita de farinha de 
trigo, sal e água. 

Ela disse que as pessoas da 
AGN (Agência de Fomento do Rio 
Grande do Norte) fi zeram uma vi-
sita à fábrica e aprovaram o crédi-
to depois que todos foram orien-
tados sobre como utilizar o di-
nheiro emprestado, a ser pago em 
cinco parcelas. Casada há mais de 
dez anos, Simone acredita que o 
negócio, agora, vai deslanchar de 
vez. “A gente é pequeno, mas tem 
muita vontade de melhorar e cres-
cer. Acho que agora dá”, afi rmou.

Para o pedreiro Jalmir Está-

cio de Medeiros, 39, o empréstimo 
chega em boa hora. Ele pretende 
começar a comprar material para 
construir casas e vender. A mulher 
dele, Rejane Medeiros, é dona de 
um pequeno depósito de material 
de construção no bairro do Planal-
to, Zona Oeste, onde Jalmir faz bi-
cos, quando não está trabalhando 
por conta própria. 

O microcrédito do Mão Amiga 
vai servir de ponta pé inicial para 
o autônomo. Ele disse que muitas 
vezes, quando faz reforma de ca-
sas, compra material de constru-
ção no depósito da mulher. “Eles 
me orientaram”, explicou conten-
te porque não há burocracia na 

concessão do crédito e, se pagar as 
parcelas em dia, não serão cobra-
dos juros.

“Meu botequim tem de tudo 
um pouquinho”, frisou a comer-
ciante do bairro de Gramoré, na 
Zona Norte, Miriam Maria de 
Melo, 57. Na realidade, ela tem um 
pequeno armarinho e foi ontem 
ao lançamento do Mão Amiga 
porque soube do Programa atra-
vés de uma conhecida. “Vim para 
conhecer e depois vou decidir se 
vale a pena”, disse sem esconder 
a expectativa diante da promes-
sa de um empréstimo sem juros. 
Pagar em dia não é problema para 
ela, garantiu.  

O Mão Amiga, programa para 
estimular trabalhadores autôno-
mos a legalizar seus negócios atra-
vés de pequenos fi nanciamentos, 
foi lançado ontem pela governa-
dora do Estado, Rosalba Ciarlini. 
“É um programa para apoiar pes-
soas que são empreendedoras, que 
desejam colocar seu próprio negó-
cio através de um fi nanciamento 
para comprar sua ferramenta de 
trabalho”, disse a governadora. 

O Programa Mão Amiga, par-
ceria da Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico do Estado 
e a Agência de Fomento do RN 
(AGN), vai atender a 1.700 contra-
tos com recursos de R$ 4 milhões 
da Agência de Fomento. No lan-
çamento foram entregues 57 che-
ques no valor de R$ 1.500,00 (R$ 
85.500,00).

O limite máximo do fi nancia-
mento é mesmo de R$ 1.500,00 

por trabalhador autônomo e tem 
por objetivo formalizar pequenos 
negócios. Na primeira fase o Pro-
grama vai disponibilizar R$ 1,3 mi-
lhão. O Governo do Estado já re-
passou R$ 800 mil para a garan-
tia da continuidade no repasse de 
microcréditos. 

Segundo o diretor-presidente 
da AGN, João Augusto da Cunha 
Melo, no primeiro momento se-
rão contemplados 57 autôno-
mos. Os cheques que foram en-
tregues ontem, explicou Melo, 
vão dar estímulo para a geração 
de emprego e renda no Estado. 
O dinheiro emprestado vai para 
pessoas que têm necessidades 
de microcrédito e não têm como 
atender à burocracia de um em-
préstimo normal junto aos ban-
cos. Sem contar que as taxas de 
juros cobradas encarecem qual-
quer empréstimo. “É um estímu-

lo à formalização dos trabalha-
dores autônomos”, frisou. 

Todos fi zeram cadastro na 
AGN que foi às comunidades pes-
quisar as necessidades dos peque-
nos comerciantes e, para ter aces-
so ao microcrédito, passaram por 
um treinamento. A garantia é o 
aval solidário de pessoas da pró-
pria comunidade.

O secretário de Desenvolvi-
mento Econômico, Rogério Ma-

rinho, explicou que o Governo do 
Estado com o Mão Amiga desen-
volve três importantes aspectos 
na geração de emprego e renda 
para micro e pequenas empresas. 

O primeiro foi a alteração do 
teto do Supersimples para R$ 3,6 
milhões, abrindo mão da arreca-
dação de impostos para benefi -
ciar as micro e pequena empresas. 
Também instituiu no Rio Grande 
do Norte, a Rede Nacional para a 
Simplifi cação do Registro e da Le-
galização de Empresas e Negócios 
(Redesim) no Estado, benefi cian-
do inicialmente 70 municípios e, 
por fi m, o Mão Amiga para quem 
quer se profi ssionalizar como 
empreendedor. 

Marinho citou o caso da cos-
tureira Lindomar Torres da Sil-
va, de Felipe Camarão, Zona Oes-
te, que tem uma pequena con-
fecção. Ela fabrica fardamentos 
em geral e, em nome dos autôno-
mos presentes ontem no lança-
mento do Mão Amiga, disse que o 
Programa é uma oportunidade de 
crescimento.

A HORA 
/ MICROCRÉDITO /  GOVERNO E AGÊNCIA DE FOMENTO LANÇAM PROJETO MÃO AMIGA, QUE 
CONCEDE EMPRÉSTIMOS DE ATÉ R$ 1.500, SEM JUROS, A PEQUENOS COMERCIANTES

DO CAVACO CHINÊS

PEQUENOS NEGÓCIOS 
TAMBÉM GERAM EMPREGOS

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Simone Ernesto: sociedade do cavaco chinês vai investir R$ 6 mil

 ▶ Miriam Maria de Melo foi conhecer para ver se vale a pena

 ▶ Jalmir Estácio quer construir para vender, e o dinheiro veio em boa hora

 ▶ Governadora Rosalba Ciarlini destacou apoio para quem quer empreender

 ▶ Rogério Marinho: crescimento

FOTOS? NEY DOUGLAS / NJ

Mantega diz que Governo pode  
recorrer a medidas impopulares

/ INFLAÇÃO /

INFLAÇÃO DO IDOSO 
É MAIOR QUE A DA 
POPULAÇÃO EM GERAL

/ PREÇOS /

FOLHAPRESS

A INFLAÇÃO PARA idosos está 
maior que a da população em 
geral, aponta índice divulga-
do ontem pela FGV (Funda-
ção Getulio Vargas). 

O IPC-3i (Índice de Preços 
ao Consumidor da Terceira 
Idade) subiu 1,82% no primei-
ro trimestre de 2013 e acumula 
alta de 6,34% de alta em 12 me-
ses. Já o IPC-BR (Índice de Pre-
ços ao Consumidor - Brasil), 
também divulgado pela insti-
tuição e que considera a infl a-
ção geral, aponta alta de 6,16% 
no mesmo período. 

O IPCA, índice ofi cial da in-
fl ação divulgado pelo IBGE, fi -
cou em 0,47% em março e atin-

giu 6,59% no acumulado dos 
últimos 12 meses, estourando 
o teto de 6,5% da meta do go-
verno para 2013. O acréscimo 
de 0,23 ponto percentual na 
taxa verifi cada pela FGV en-
tre o último trimestre de 2012 
e o primeiro deste ano decor-
re principalmente do grupo 
alimentação, que passou de 
2,13% para 6,52% no período. 
O mesmo ocorreu com o IPCA. 

A alta foi puxada principal-
mente pelas hortaliças e legu-
mes, cuja taxa passou de queda 
de 13,02% para alta de 46,67%. 

A queda do índice para a ta-
rifa de eletricidade residencial 
(de 2,51% para -17,74%) ajudou 
o componente habitação a ter 
redução de 1,49% para 0,74%. 

AGÊNCIA BRASIL

O MINISTRO DA Fazenda, Guido 
Mantega, reiterou ontem que o 
governo federal não permitirá 
o aumento da infl ação no país, 
mesmo que medidas considera-
das impopulares sejam neces-
sárias. “Elevamos os juros em 
2010, época de eleições”, lem-
brou. “Combater a infl ação sem-
pre será uma prioridade”, acres-
centou o ministro, que participou 
de seminário em São Paulo pro-
movido pela Revista Brasileiros.

Mantega disse que para conter 
a alta de preços poderão ser imple-
mentados várias medidas e que a 
elevação da taxa de juros seria 

apenas uma delas. “Mas isso só se 
o Copom (Comitê de Política Mo-
netária), se o Banco Central (BC) 
considerar conveniente” declarou. 
Ele destacou que a tomada de de-
cisão sobre juros cabe apenas ao 
BC. “Cada um faz a sua parte, mas 
eu não sei o que vai acontecer com 
os juros, nem quero saber.”

De acordo com o ministro, a 
preocupação com o aumento da 
infl ação ocorre em função, princi-
palmente, da alta dos preços dos 
alimentos. O choque de oferta pro-
vocado pela seca do ano passado 
nos Estados Unidos e no Brasil en-
careceu as commodities.

Além disso, os alimentos 
como o tomate, a cebola e a fari-

nha de mandioca foram afetados 
pela a irregularidade de chuvas. 
“Estamos já terminando o regime 
de chuvas e entrando nas safras, 
que vão despejar toneladas de ali-
mentos [no mercado]”, ressaltou o 
ministro.

Outro fator que faz Mante-
ga acreditar que a infl ação será 
menor em 2013 é que o país não 
deve enfrentar a desvalorização 
do câmbio brasileiro, como ocor-
reu no ano passado. 

TOMBINI 
No Rio de Janeiro foi o presi-

dente do Banco Central, Alexan-
dre Tombini, quem declarou: “Não 
haverá tolerância com a infl ação”. 

Tombini participa da 25ª Reunião 
de Presidentes de Bancos Centrais 
da América do Sul.

Indagado sobre a possibilida-
de de elevação dos juros básicos 
em função de pressão infl acioná-
ria, Tombini respondeu que “o BC 
não fala sobre reuniões futuras”, 
referindo-se à próxima do Copom, 
programada para os dias 16 e 17 
deste mês.

O presidente do BC destacou 
que o banco está atento aos mo-
vimentos na economia. “Estamos, 
neste momento, monitorando 
atentamente todos os indicadores 
e, obviamente, no futuro, vamos 
tomar decisões sobre o melhor 
curso para a política monetária”.
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SÃO CARROS EXCLUSIVOS, que po-
dem custar mais de R$ 2 milhões 
e raramente são vistos nas ruas. 
O “ritual” que cerca a compra 
desses modelos é igualmente pri-
vado. Superesportivos ou extre-
mamente requintados, esses au-
tomóveis são apresentados aos 
potenciais compradores de ma-
neira especial. Depois de fechar 
o negócio, o proprietário passa a 
integrar um universo de exclusi-
vidade e privilégios proporciona-
dos pela marca. 

O relacionamento começa 
em lojas minimalistas. Ao con-
trário dos excessos que costu-
mam cercar o mercado de luxo, 
no showroom da Rolls-Royce em 
São Paulo, por exemplo, há ape-
nas um carro em exposição -atu-
almente, uma limusine Ghost de 
R$ 2,4 milhões. Os clientes po-
dem confi gurar o sedã no com-
putador e vê-lo em uma tela de 
65 polegadas. 

Milton Chameh, gerente co-
mercial da Rolls-Royce, lembra 
o caso de um consumidor nor-
te-americano que queria que 
seu carro tivesse a cor verme-
lha específi ca de seu doce favo-
rito. A tonalidade foi desenvolvi-
da só para ele, que pagou alguns 
milhares de dólares pelo desejo 
atendido. 

Test-drives costumam ser 
oferecidos apenas para quem 
está em processo fi nal de com-
pra. Em alguns casos, o cliente é 
levado para o exterior para expe-
rimentar o carro. A Maserati rea-
liza anualmente um evento para 
o qual convida um seleto grupo 
de clientes a velejar por balneá-
rios europeus. Em cada parada, 
eles podem passar o dia dirigin-
do modelos da marca ou apenas 
curtindo a praia. 

Na Aston Martin, quem leva 
um superesportivo tem a opção 

de grafar o nome na soleira das 
portas e escolher a cor e o tipo 
da costura dos bancos. No Brasil, 
as marcas de luxo preparam suas 
equipes de atendentes para lidar 
com esssa clientela. No caso da 
Lamborghini, os “executivos de 
vendas” são treinados na própria 
fábrica, na Europa, assim como 
os técnicos que fazem o atendi-
mento de pós-venda da Ferrari. 
Ser fl uente em italiano é uma das 
prerrogativas do cargo. 

Elena Farah, diretora da As-
ton Martin, diz que sua equipe 
tem nível superior, fala inglês e é 
capaz de conversar sobre vários 
assuntos de interesse do seu pú-
blico. A experiência desses pro-
fi ssionais faz também com que 
logo diferenciem reais clientes de 
curiosos. “Abordamos a pessoa e 
a analisamos. De cada cem que 
entram no showroom, só uma 
irá mesmo comprar”, estima Ri-
cardo Briz, diretor comercial da 
Lamborghini.

BRASILEIRO SÓ 
COMPRA NO ATO 

O consumidor brasileiro de 
carros de alto luxo é diferente do 
europeu e do norte-americano, 
afi rmam montadoras que atuam 
no segmento ouvidas pela Folha. 
“O comprador local gosta de ver e 
de tocar o carro na loja, preferin-
do levar um modelo já pronto a 
ter de confi gurá-lo e esperar me-
ses pela entrega”, afi rma Eduardo 
Alves, gerente comercial da Fer-
rari - o superesportivo mais ba-
rato da marca italiana custa cer-
ca de R$ 1,5 milhão. “Tenho mais 
chance de vender se o carro esti-
ver na loja”, diz o gerente. 

Por esse motivo, a conces-
sionária da Rolls-Royce no Brasil 
tenta ter sempre alguma limusine 
na pronta-entrega, equipada com 
o pacote completo de acessórios. 
O brasileiro também não costu-
ma personalizar muito o auto-

móvel, principalmente porque 
acredita que isso pode difi cultar a 
revenda do bem no futuro. 

Mesmo assim, há pesso-
as que fazem questão de ter um 
carro exclusivo. Em janeiro des-
te ano, a Lamborghini entregou 
um Aventador Coupé (700 cv) 
preto fosco com interior amare-
lo a uma compradora do Sul do 
país. “A cliente tinha andado no 
carro em Paris e queria um exa-
tamente igual. Teve de esperar 
quatro meses pelo superesporti-
vo. Hoje, ela o usa como se fosse 
uma joia”, conta Ricardo Briz, di-
retor-comercial da importadora. 

De acordo com Mariana Viei-
ra, diretora de marketing da Ben-

UM VEÍCULO 1.0 atualizado ou um mode-
lo defasado, porém, mais potente? Essa 
é uma das dúvidas de quem pensa em 
comprar um zero-quilômetro que cus-
te cerca de R$ 30 mil. Entre os sedãs 
compactos nessa faixa de preço, duas 
opções se destacam: o Fiat Siena EL 1.4 
e o Volkswagen Voyage 1.0. Enquanto 
o Grand Siena foi preparado para bri-
gar em categorias superiores, o modelo 
EL recebeu apenas uma reestilização 
leve e ainda guarda muita semelhan-
ças com o antigo Palio, que não se re-
sumem ao visual. A cabine sem luxos 
e a difi culdade de encontrar uma boa 
posição para guiar são heranças ruins 

do hatch. O Voyage recebe melhor o 
motorista. O sedã é derivado da nova 
geração o Gol, um projeto que passou 
por modifi cações recentes e recebeu a 
nova identidade global da montadora.

A suspensão foi feita sob medi-
da para as condições do piso brasilei-
ro e é referência no segmento. Na pista, 
o Siena 1.4 dá o troco. O carro é até 5s 
mais rápido que o VW graças ao motor 
de 86 cv -10 cv a mais que o 1.0 do ri-
val. Enquanto o Fiat é esperto na cida-
de e na estrada, o Voyage sofre nas su-
bidas e quando está carregado, exigin-
do muitas trocas de marcha para man-
ter o embalo. 

Renovado, 
Voyage 1.0 
tem preço 
de Siena 1.4

/ COMPARATIVO /

 ▶ Eduardo Alves, das marcas Ferrari/Maserati, posa com malas brinde

tley, é muito comum consumido-
res só procurarem uma conces-
sionária de carro de luxo no Bra-
sil após terem tido algum contato 
com um automóvel da categoria 
no exterior. “Muitas vezes man-
damos o carro para a casa do 
cliente, para que ele possa conhe-
cer o produto com privacidade.” 

Essas empresas também pos-
suem uma estrutura própria 
para realizar as revisões dos car-
ros na própria garagem do dono, 
mesmo que ele more em outro 
Estado. 

 ILUSTRAÇÃO DANIEL ALMEIDA / FOLHAPRESS

 MOACYR LOPES JUNIOR / FOLHAPRESS
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0072/2013 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

03 deMaio de 2013, às 09:00 horas

:Aquisiçãode 160.000Kg deHipoclorito de Sódio a 10%,para serem utilizados nos processo
de tratamento de esgoto da ETE doBaldo,Natal/RN, conformeOrdemdeLicitação nº 0076 -M/2013
-DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o objeto
acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos
interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou naAv.
Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações eContratos a partir do
dia16 deAbril de2013, nohorário das 08h00 às 11:00h edas 14:00h às 17:00horas, até às 09:00horas
dodia 02 deMaiode 2013. Informações pelo telefone n.º (84)3232-4145 ou fax n.º (84)3232-4160.

www.caern.rn.gov.br

Natal/RN, 12 deAbril de 2013.
Assessor de Licitações e ContratosCrizóstimo Félix de Lima -

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0059/2013 - RDC

Objeto

Aviso

14 deMaio de 2013, às 09:00 horas

: Contratação de empresa de Construção Civil, habilitada em Obras de Saneamento Básico,
para a execução das Obras complementares no Sistema de Esgotamento Sanitário de São José de
Mipibu/RN, conformeOrdemdeLicitaçãonº 0032 -S/2013 -DT

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o objeto
acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos
interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou naAv.
Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações eContratos a partir do
dia16 deAbril de2013, nohorário das 08h00 às 11:00h edas 14:00h às 17:00horas, até às 09:00horas
dodia 13 deMaiode 2013. Informações pelo telefone n.º (84)3232-4145 ou fax n.º (84)3232-4160.

www.caern.rn.gov.br

Natal/RN, 12 deAbril de 2013.
Assessor de Licitações e ContratosCrizóstimo Félix de Lima -

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE HABILITAÇÃO

PLNº 0036/2013 - TOMADADE PREÇOS
A v i s o

HABILITAR
CONSTRUTORA GALVÃO MARINHO LTDA

aprazada
23/03/2013

A Comissão

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise dos documentos de habilitação, decidiu por a empresa

, e INABILITAR a empresa LM
CONSTRUÇÕES LTDA. Em não havendo recurso fica a abertura do Envelope “B” -
Proposta de Preçoparao dia , às 15:00horas. Prazo Recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 12 de abril de 2013

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA - SESAP
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Registro depreços paraAquisição demateriaismédico-hospitalar

25/04/2013, às 09hs00
26/04/2013 às 09hs00

Axel Ravignan Martins Silva

AVISO LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 046/2013
Objeto: .
ACPL/SESAP, no uso de suas atribuições legais, torna pública a licitação namodalidade Pregão
Eletrônico, tipo menor preço por lote, a qual se regerá pelas disposições das Leis e Decretos de
Licitações e Contratos vigentes.Aabertura das propostas ocorrerá no dia
e a sessão de disputa no dia , no site . (horário de
Brasília-DF). O Edital se encontra no referido site e no Informações na
CPL/SESAP - Fone (84) 3232-2672 - Fax (84) 3232-2671. Horário: das 08h00min às 17h30min
de segunda à sexta-feira.

Natal, em 12 de abril de 2013
- Pregoeiro CPL/SESAP

www.licitacoes-e.com.br
www.compras.rn.gov.br.

A GOVERNADORA ROSALBA 
Ciarlini encaminhou ontem à 
Assembleia Legislativa (AL) um 
ofício sugerindo o nome do ex-
secretário estadual de Recursos 
Hídricos, Gilberto Jales, 50 anos, 
para o preenchimento de uma 
vaga no Tribunal de Contas do 
Estado (TCE), aberta há mais 
de um ano. Seu nome deve ser 
sabatinado na Comissão de 
Finanças e Fiscalização da AL. 
“É UMA FORMA de coroar o mérito 
de Jales, que teve uma carreira 
dedicada ao ensino universitário 
e à vida pública, trazendo 
a competência que possui 
em sua área para contribuir 
com a sociedade”, afi rmou a 
governadora, através de sua 
assessoria de imprensa. 

Jales espera se enquadrar 
nas expectativas dos deputados 
estaduais para que o seu nome 
seja aprovado e acredita poder 
dar as “contribuições necessárias” 
para o TCE cumprir o seu papel 
de controlador das fi nanças. 

Natural de Messias Targino 
(a 298 quilômetros de Natal), 
Jales é casado e tem dois fi lhos. 
Graduado em geologia pela 
Universidade de Fortaleza 
(Unifor), tem especialização 
em educação ambiental pela 
Universidade Estadual do 
Rio Grande do Norte (Uern) 
e mestrado em irrigação e 
drenagem pela Universidade do 
Semiárido (Ufersa). 

É considerado um político 
próximo da governadora 
Rosalba Ciarlini, acompanhando 
ela em cargos de confi ança 
desde quando ela foi prefeita 
de Mossoró, ocasião em que 
ocupou o cargo de secretário de 
Agricultura e Recursos Hídricos 
da Prefeitura (1997-2008). Entre 
2009 e 2010 ocupou outro cargo 
municipal, também em Mossoró, 
o de diretor administrativo da 
Gerência de Meio Ambiente. 

Está no secretariado da 
governadora desde o início do 
mandato, em 2011, quando 
ocupou a pasta da Agricultura 
e Reforma Agrária. Em seguida, 
assumiu a Secretaria de Meio 
Ambiente e Recursos Hídricos 
(Semarh), substituindo Robinson 
Faria, vice-governador que 
rompeu politicamente com 
Ciarlini. 

Enquanto esteve no comando 
da Semarh, deparou-se com um 
grave período de estiagem, que 
neste ano transformou-se em seca. 

Entre as ações que ele destaca 
na sua passagem pelo governo, 
Jales cita a retomada do projeto 
de construção da adutora do Alto 
Oeste, que estava paralisada. O 
orçamento da obra é de R$ 154 
milhões e tem 288 quilômetros 
de extensão. De acordo com 
informações do governo, cerca 

de 83% da obra está concluída. A 
adutora é uma das soluções para 
resolver o problema crônica de 
falta d’água no município de Luís 
Gomes (a 442 quilômetros de 
Natal). 

Outra medida importante 
apontada por ele foi implantar 
uma revisão das leis de gestão de 
águas. Foi o caso da instituição 
do Sistema Integrado de 
Gestão de Recursos Hídricos; a 

regulamentação do Instituto de 
Gestão das Águas do RN (Igarn), 
transformado-o em órgão gestor 
da transposição das águas do  rio 
São Francisco no RN. 

“Até então o Igarn existia, mas 
não era regulamentado, o que 
praticamente inviabilizava a sua 
atuação”, explica Jales. Segundo, 
ele, o RN “vivia no atraso”, no 
que diz respeito às questões 
institucionais da gestão das águas. 
A regulamentação contribuiu 
para uma aproximação com 
fontes de fi nanciamento como 
o Banco Mundial, que exigia 
essas mudanças nas leis para a 
aprovação de empréstimos. Um 
deles foi para disponibilizar os 
recursos da segunda etapa do 
Programa de Desenvolvimento 
Sustentável e Convivência com o 
Semiárido Potiguar (PSP). 

No combate à seca, Jales 
participou da elaboração de 
medidas que resultaram na 
liberação de R$ 755 milhões. 

A maior parte do dinheiro foi 
destinada para as adutoras e 
sistemas de abastecimento 
(R$ 536 milhões), recuperação 
e instalação de poços (R$ 
6,5 milhões); recuperação 
de dessalinizadores (R$ 12.9 
milhões); barragens subterrâneas 
(R$ 23,2 milhões); além de 
irrigação de barragens submersas 
(R$ 12,5 milhões). 

Na ocasião, Jales disse que 
1,3 milhão de pessoas seriam 
benefi ciadas com a injeção 
de recursos e a consequente 
efetivação das obras. 

Ele ainda atuou em no 
programa Água Viva, da Semarh, 
envolvendo ações para melhorar 
a infraestrutura de abastecimento 
de água, entre elas a construção 
de cinco mil cisternas. 

O jornal procurou entrar 
em contato com a assessoria de 
imprensa da AL para saber a data 
da sabatina, porém as ligações 
não foram atendidas. 

PRATA DA

CASA
/ CONSELHEIRO /  
GOVERNADORA ROSALBA 
CIARLINI INDICA O 
EX-SECRETÁRIO GIILBERTO 
JALES PARA OCUPAR VAGA 
DO TCE; ASSEMBLEIA VAI 
ANALISAR A SUGESTÃO 

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

É UMA FORMA DE 
COROAR O MÉRITO DE 
JALES, QUE TEVE UMA 
CARREIRA DEDICADA AO 
ENSINO UNIVERSITÁRIO 
E À VIDA PÚBLICA”

Rosalba Ciarlini, 
Governadora do Estado

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Gilberto Jales espera agora se enquadrar na expectativa dos deputados e ver seu nome aprovado na AL

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS - CPL

Contratação de empresa do ramo de engenharia que possa
executar os Serviços de Reforma e ampliação do Hospital materno Levani de Freitas, no
Município de Pendências/RN

Anne Keilly de Oliveira Souza

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADADE PREÇOS Nº 003/2013

dia 29.04.2013, às 10:00 (dez horas)
A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Pendências/RN - TORNA
PÚBLICO que realizará, no , a licitação acima epigrafada,
que tem como OBJETO:

. O edital encontra-se a disposição dos interessados na sede do
executivo municipal, de segunda a sexta das 08h00 as 14:00h. INFORMAÇÕES GERAIS:
0(84) 3522-3801.

Pendências/RN, 11 de Abril de 2013

A Presidente
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PRISÃO

PRORROGADA
MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

A JUSTIÇA PRORROGOU ontem a prisão de 12 
investigados na Operação Máscara Negra. 
O Ministério Público havia opinado pela re-
novação da prisão temporária por mais cin-
co dias de forma que a apuração não sofres-
se interferência. O entendimento foi acata-
do pela juíza Cristiany Maria de Vasconce-
los Batista, da Vara de Macau. A magistrada 
classifi cou como “imprescindível” a manu-
tenção das detenções.

A Operação Máscara Negra foi defl agra-
da na terça-feira da semana passada e inves-
tiga superfaturamentos e desvios de dinhei-
ro público a partir da contratação de shows 
em duas cidades do interior: Macau e Gua-
maré. Permanecem presos: Emilson de Bor-
ba Cunha, Katiuscia Miranda da Fonseca 
Montenegro, Kaliny Karen da Fonseca Tei-
xeira, Kelley Margareth Miranda da Fonseca 
Teixeira, Geusa de Morais Lima Sales, Tér-
cia Raquel Olegário Carvalho, Francinilson 
Nunes Cabral, Fábio Alves de Miranda, Ro-
sângela de Moraes Freire, Rudrigo Costa dos 
Santos Miranda, Clodualdo Bahia Nogueira 
e Adonis Araújo de Assis.

Os 12 presos da Operação estão dividi-
dos entre celas de Centros de Detenção Pro-
visória (CDP) da Grande Natal e, os que pos-
suem graduação em nível superior, estão em 
alojamentos da Polícia Militar; os homens 
no Quartel do Comando-geral e as mulhe-
res, na Companhia Feminina.

O Ministério Público argumentou que a 
investigação é complexa e demanda mais 
tempo para a análise de tudo o que foi apre-
endido e dos depoimentos já tomados. Com 
exceção do empresário Rogério Medeiros 
Cabral Júnior foi o único a colaborar com 

informações. Para o MP, isso denota a “co-
esão da quadrilha para tentar impedir o to-
tal descortinamento do modus operandi 
das contratações fraudulentas e desvios de 
recursos”. 

O Ministério Público apontou avanço 
nas investigações da Máscara Negra. Após 
as informações cedidas pelo empresário 
Rogério Medeiros Cabral Júnior terem sido 
avaliadas como de grande relevância, ou-
tros caminhos têm confi rmado a visão ini-
cial dos promotores.

Na manhã de ontem, o procurador-geral 
de Justiça, Manoel Onofre Neto deu declara-
ções ao NOVO JORNAL sobre o tema. “Ou-
tros empresários já procuraram a institui-
ção e trouxeram mais elementos que corro-
boram e confi rmam substancialmente, nes-
se primeiro momento, as ações que foram 
desenvolvidas”, disse Onofre.

Na quinta-feira, Rogério Medeiros foi li-
bertado pela Justiça após colaborar com 
as investigações. Ele foi intermediário para 
contratação de nove bandas que tocaram 
no carnaval 2012 em Guamaré. Medeiros 
confi rmou que celebrou contratos com va-
lores superdimensionados. Aos promotores, 
disse ter ouvido da Prefeitura que a “gordu-
ra” seria para pagamento de outras despe-
sas do evento.

Além dos depoimentos dos empresários, 
os promotores já iniciaram a abertura dos 
malotes com o material apreendido no dia 
da defl agração da operação. Foram mais de 
50 pontos de busca e apreensão em Natal 
e no interior do estado. Segundo Onofre, a 
abertura dos malotes também já trouxe re-
sultados positivos. “Além dos depoimentos, 
com as aberturas dos malotes, com a aná-
lise dos documentos da busca e apreensão, 
nós já pudemos antecipar diversas questões 

COLABORAÇÃO
Até o momento, o empresário do 

ramo de shows, Rogério Medeiros 
Cabral Júnior, foi o único a ter a prisão 
revogada pela Justiça. A decisão partiu 
da colaboração que ele prestou em 
depoimento a promotores. Na quinta-feira 
passada, ele deixou a cela que ocupava 
no CDP Pirangi, zona Sul de Natal.

Rogério Medeiros foi responsável 
pela contratação de nove bandas que 
realizaram shows durante o carnaval 
2012 no município de Guamaré através 
da Fonttes Promoções e Eventos, empresa 
na qual é apontado como sócio oculto. Ao 
MP, confi rmou que os contratos fi rmados 
superavam o valor cobrado pelas bandas.

O advogado Flaviano da Gama 
confi rmou, em entrevista na quinta-
feira passada, que Rogério concordou 
que o contrato apresentasse valores 
superdimensionados, mas tentou 
minimizar a participação do empresário 
no esquema. “Ele não faz parte de 
um esquema. Foi algo pontual, que se 
restringiu ao carnaval 2012. Ele falou 
tudo em depoimento de forma franca 
e transparente. Colaborou ao máximo”, 
disse Gama.

Segundo a defesa, o empresário 
aceitou o contrato com valores 
superdimensionados mediante 
justifi cativa de funcionários da Prefeitura. 
“Foi alegado que a diferença era para 
cobrir outros gastos da Prefeitura. Ele 
não sabe qual foi a destinação dessa 
diferença”, explicou o advogado.

de maneira positiva, a confi rmação do que a 
investigação vinha apontando”, disse.

O procurador-geral de Justiça não deta-
lhou o conteúdo do que foi encontrado e do 
que teria sido confi rmado pelos promotores. 

Ao longo da semana, a necessidade em 
manter os investigados detidos foi alvo de 
questionamento por parte de autoridades. 
O juiz auxiliar da presidência do Tribunal de 
Justiça, Raimundo Carlyle de Oliveira, havia 
dito ao NOVO JORNAL em entrevista ante-
rior que o MP “zelou demais”. “Foi um exces-
so de zelo. O MP zelou demais. Se não ha-
via obstáculos na busca de provas. Nenhum 
deles (suspeitos) foi atrapalhar a polícia na 
apreensão dos computadores e documen-
tos. Então não havia necessidade (de pedir 
a prisão)”, defendeu Carlyle.

Ontem, o procurador-geral de Justiça 
voltou a tocar no tema. Para Onofre Neto, 
não há o que se questionar. “A necessidade 
[de prisão] era patente. Os elementos esta-
vam previstos, tanto que foram decretadas 
judicialmente. Então, não foi uma prisão do 
MP. Foi uma prisão pleiteada pelo MP e re-
ferendada pelo Poder Judiciário, que de fato 
é quem tem a competência e a atribuição 
para apreciar essa questão”, sustentou.

 ▶ As mulheres 

detidas na 

Operação 

Máscara Negra 

estão recolhidas 

na Companhia 

Feminina da 

Polícia Militar

/ MÁSCARA NEGRA /  JUSTIÇA PROLONGA A DETENÇÃO DE 12 INVESTIGADOS NA OPERAÇÃO 
QUE APURA SUPERFATURAMENTO E DESVIO DE DINHEIRO PÚBLICO EM REALIZAÇÃO DE SHOWS

 ▶ Katiuscia 

Miranda da Fonseca 

Montenegro, Kaliny 

Karen da Fonseca 

e Kelley Margareth 

Miranda da Fonseca 

Teixeira continuam 

detidas por mais 

cinco dias

NEY DOUGLAS / NJ

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

TODO SÁBADO UMA receita 
diferente na TV conduzida 
por alguém que entende 
muito bem da ciência do 
preparo de alimentos. Um 
chef? Não, um publicitário 
que carrega a culinária no 
sangue.  Fernando Amaral 
estreia hoje na Band Natal, 
às 10h30, o Papo de Fogão, 
programa que promete tirar 
os marmanjos da sala e levá-
los para a área mais nobre da 
casa: a cozinha. 

Apesar de nunca ter 
se dedicado a culinária 
profi ssionalmente, não há um 
fi nal de semana sequer que 
o publicitário não cozinhe. 
Seja para amigos ou parentes, 
o talento do publicitário 
na cozinha está sempre 
sendo explorado. “Sou um 
afi cionado por culinária. E 
não só para comer, mas para 
cozinhar também”, assumiu. 

Diante da disposição 
para assumir o fogão nas 
horas vagas, as pessoas 
mais próximas sempre 
sugeriram que ele abrisse um 
restaurante, possibilidade 
que ele só cogita para depois 
de sua aposentadoria. 
Não falta paixão para isso, 
contudo ele considera o ramo 
difícil e que exige muito do 
empresário.  “Quando eu 
parar de trabalhar, abro um 
‘gourmezinho’ só para alegrar 
meus últimos dias”, brincou. 

Amaral vem de uma 
família que já trabalhou 
com restaurantes. Para 
ele, foi deste ofício familiar 
que surgiu sua paixão 
pela culinária. O primeiro 
‘gostinho de quero mais’ 
nasceu quando, aos 14 anos 
de idade, passou a gerenciar 

um dos restaurantes da 
família, em São Paulo. Ele era 
o encarregado de administrar 
o pequeno empreendimento 
instalado em uma agência do 
Banco do Brasil. 

Em Natal, onde já está há 
26 anos, começou a se instruir 
para fazer sempre bonito no 
fogão. Participou de vários 
cursos, além de viajar para 
o exterior seguindo roteiros 
gastronômicos. Visitou Chile 
e Argentina, por exemplo. 
Na capital potiguar abriu 
restaurante e lanchonete, mas 
os negócios não vingaram. “É 
muito sacrifi cante”, atesta. 

Agora, o programa surge 
como uma oportunidade de 
aliar suas grandes paixões: a 

comunicação e a culinária. 
O tempo que vive na capital 
potiguar é praticamente o 
mesmo tempo que tem no 
ramo publicitário. A ideia 
de fazer um programa foi 
sugerida por sua ex-esposa. 
“Ela me perguntou por que 
eu não fazia um programa, 
já que era na minha área e eu 
gostava tanto de cozinhar. Foi 
aí que eu comecei a tentar 
viabilizar o “Papo de fogão”. 

A Band Natal topou a 
parceria. Até o momento, 
três episódios já foram 
gravados e o primeiro está 
indo ao ar hoje. Todos com 
30 minutos. O programa é 
apresentado por Fernando 
Amaral e pelo chef de cozinha 
potiguar Marcio Freire, com 
participação de um convidado 
diferente toda a semana. Para 
a estreia, foi chamado o chef 
pernambucano Alexandre 
Bispo, artista plástico e 
técnico em panifi cação e 
confeitaria internacional. 

Famoso por seu trabalho 
com chocolates e com 22 
anos de cozinha, Bispo 
preparou  em meio a um bate-
papo solto e descontraído,  
uma maçã verde recheada 
com creme de bacalhau. 
“Um prato sofi sticado, mas 
muito simples de fazer”, 
registrou Amaral. A receita, 
considerada uma entrada, 
leva ingredientes comuns 
como manteiga, cebola e 
salsa. Ainda há damascos, 
nozes e 70 ml de cidra.  

Nem só de receitas 
refi nadas será feito o 
programa. Em um dos 
próximos episódios será 
apresentada uma galinhada, 
preparada no quintal da 
casa de uma moradora da 
periferia. E nas próximas 
semanas o Papo de Fogão 

ainda irá oferecer dicas de 
como escolher o melhor peixe 
no Canto do Mangue, por 
exemplo, ou como selecionar 
as melhores frutas e verduras. 

O estúdio do programa 
fi ca no espaço Arte Gourmet 
da Eloi Chaves, mas os 
programas não são fi xos. As 
gravações podem ser feitas em 
restaurantes ou até nas casas 
das pessoas. Amaral explicou 
que não há um formato 
engessado. O único ponto 
semelhante em todos os 
programas é o fato de ter um 
convidado sendo entrevistado, 
enquanto se cozinha um 
prato. “E o convidado nem 
precisa cozinhar. Se ele não 
souber, quem faz o prato sou 
eu ou o Márcio”, ressaltou. 

NOVA RECEITA 
O espectador que quiser 

acompanhar toda a receita 
com a mão na massa poderá 
comprar todos os ingredientes 
antes mesmo do programa 
exibir a lista. Para isso, basta 
ser leitor do NOVO JORNAL. 
Em um coluna aos sábados, 
na página 8, será divulgada 
toda a receita a ser vista 
no Papo de Fogão, com o 
detalhamento dos  itens e 
ainda o modo de preparo. 

Para Fernando Amaral, essa 
uma boa oportunidade para 
quem quiser fi car com a receita 
em mãos e, talvez, montar 
um livrinho com as receitas 
apresentadas no programa. 
“Quem quiser, pode recortar a 
receita que vai estar no NOVO 
JORNAL e guardar”, ressaltou. 

O programa está nascendo 
sem temporada pré-defi nida. 
Amaral atestou que ele fi cará 
no ar enquanto estiver dando 
certo e a expectativa é de 
que ele ganhe a simpatia dos 
natalenses.   

Papo de Fogão
/ TELEVISÃO /  FERNANDO AMARAL DÁ UMA PAUSA NA 

PUBLICIDADE E ESTREIA HOJE PROGRAMA DE CULINÁRIA NA 
BAND NATAL. NOVO JORNAL PUBLICA AS RECEITAS 

Nova imortal defende 
obra como escritora

PROFESSORA FAZ ENSAIO 
SOBRE OS PERVERSOS

/ ACADEMIA DE LETRAS / / LITERATURA /

CONHECIDA POR SUA 
militância feminista, 
da qual derivou vasta 
produção ensaística, 
a escritora e jornalista 
Rosiska Darcy de Oliveira, 
69, foi eleita ontem para 
a Academia Brasileira de 
Letras (ABL) e fez questão 
de frisar que sua vitória 
baseou-se em seus méritos 
como autora. Com oito 
livros publicados, Rosiska é 
a quinta mulher a assumir 
uma cadeira na ABL, hoje 
presidida por uma delas, 
Ana Maria Machado. 

“A Academia era uma 
aspiração minha como 
escritora, que é algo que 
fui a vida inteira. Fui 
ensaísta, sou cronista”, diz 
a nova imortal, que sucede 
o poeta Lêdo Ivo (1924-
2012) na cadeira nº 10. 

Bacharel em direito 

pela PUC-RJ, onde foi 
professora de doutorado 
no departamento de 
Letras, Rosiska fez 
carreira como jornalista 
--trabalhou na TV Globo, 
no “Jornal do Brasil” e é 
articulista de “O Globo”-- e 
na militância feminista. 

“A biografi a dela nesse 
campo do feminismo é 
mais visível e bem mais 
ostensiva do que como 
escritora, mas isso não é 
um demérito”, diz o crítico 
literário Antonio Carlos 
Secchin, membro da ABL. 

A autora diz que sua 
trajetória militante “correu 
imbricada com a minha 
atividade literária, porque 
a minha profi ssão sempre 
foi escritora”. 

Foi presidente do 
Conselho Nacional dos 
Direitos da Mulher 

(1995-2000) no governo 
Fernando Henrique 
Cardoso. Entre seus 
outros livros destacam-se 
“Reengenharia do Tempo” 
(2003), “A Natureza do 
Escorpião” (2006) e “Chão 
de Terra” (2010), nos quais 
discute temas como o 
desejo da sociedade por 
status, a organização do 
cotidiano e a ditadura do 
corpo. 

ELA SÓ PENSA naquilo. Depois 
de dedicar um livro à obra 
do marquês de Sade, a 
professora de literatura na 
Universidade de São Paulo 
Eliane Robert Moraes reúne 
quase 25 anos de leituras 
na coletânea de ensaios e 
artigos “Perversos, Amantes e 
Outros Trágicos”. 

No foco, estão os autores 
das vanguardas francesas, 
sobretudo os surrealistas, que 
enxergaram valor literário 
em escritores “malditos”, até 
então relegados aos porões 
das bibliotecas, como o 
marquês de Sade (1740-1814). 

Essa turma da pesada 
--Apollinaire, Bataille, 
Breton Blanchot-- não só 
leu e cultuou Sade, mas 
também levou adiante as 
suas experiências literárias 
radicais em obras-primas 
como “Nadja” e “História do 
Olho”, que Eliane traduziu. 

O recorte do livro é 

aquilo que a autora chama 
de “erótica literária”, que 
pode ser defi nido mais 
como uma “visada” do que 
pela mera presença de sexo 
na narrativa. Nada a ver, 
portanto, com a recente 
tendência mercadológica de 
best-sellers eróticos, nem a 
temática sexual de autores de 
qualidade como Philip Roth 
ou Reinaldo Moraes. 

“A erótica é um modo de 
pensar”, disse a professora 
em entrevista em seu 
escritório em São Paulo. 
E é esse modo de pensar, 
caracterizado pelo desvio, 
que une autores como 
Vladimir Nabokov ou 
Bataille. “É difícil a gente 
tomar um autor como 
Sade como entretenimento 
erótico”, diz ela. “É 
uma literatura que gera 
sentimentos e sensações 
muito agudos. dá arrepios, 
mas não entretenimento.” 

 ▶ Rosiska Darcy 

de Oliveira 

sucede o poeta 

Lêdo Ivo na 

cadeira nº 10

 ▶ Fernando Amaral, o chef pernambucano Alexandre Bispo e o chef potiguar Marcio Freire

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL

 ▶ Três episódios já foram gravados com 30 minutos

REPRODUÇÃO / FOLHA
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Sadepaula

Os que se sentem pessoalmente ofendidos pela simples existência 
de homossexuais talvez imaginem que eles escolheram pertencer 
a essa minoria por capricho individual. Quer dizer, num belo 
dia pensaram: eu poderia ser heterossexual, mas como sou sem 
vergonha prefi ro me relacionar com pessoas do mesmo sexo”

Drauzio Varella Médico oncologista, cientista e escritor brasileiro

FOTOS: D'LUCA / NJ

Noite de muita 
emoção no 
casamento 
de Diego Lira 
e Andressa 
Lira, no Olimpo 
Recepções!

Fotos
1. Fernanda Bezerra e Tomba com a 

Filha Maria Luiza e Rafael Godeiro 
com Joselita

2. Marco Andreu e Jordana Fernandes
3. Kenedy Braga e Tatiana Braga
4. Natália, Úrsula, Lira Junior, José 

Lira, Maria José e os Noivos Diego 
e Andressa

5. Gilmar Lopes e Cristiane Gosson
6. Maria Aelis e Nazareno Neto

?
VOCÊ SABIA
Que hoje é comemorado o Dia Mundial da 
Voz? Que para marcar a data está sendo 
organizada campanha de mobilização que vai 
disponibilizar equipes de otorrinolaringologistas e 
fonoaudiólogas para consultas e exames gratuitos 
à população? Que o evento é uma iniciativa da 
Academia Brasileira de Laringologia e Voz e da 
Associação Brasileira de Otorrinolaringologia 
e Cirurgia Cérvico-Facial, em parceria com 
o Instituto Pedro Cavalcanti, organizador da 
campanha no RN e que vai disponibilizar exames 
de análise acústica da voz, Espectografi a Vocal 
para detectar possíveis alterações na qualidade 
vocal, além de orientar quanto aos cuidados 
importantes que cada um deve ter com sua voz 
para evitar distúrbios vocais e, se necessário, 
encaminhar para tratamento?

2

3

4

5

6

1

O bom marido
Quando o nosso cortador de 
grama quebrou, minha mulher 
fi cava sempre me dando a 
entender que eu deveria consertá-
lo. Mas eu sempre acabava tendo 
outra coisa para cuidar antes: o 
trabalho, o carro, a pesca... Sempre 
alguma coisa mais importante 
para mim. 
Finalmente ela pensou num jeito 
esperto de me convencer. Certo 
dia, ao chegar em casa  encontrei-a 
sentada na grama alta, ocupada 
em podá-la com uma tesourinha 
de unha. Eu olhei em silêncio por 
um tempo, me emocionei bastante
e depois entrei em casa. Em alguns 
minutos voltei com uma escova de 
dente e lhe entreguei: 
– Quando terminar de cortar 
a grama, você pode também varrer 
a calçada. 
Depois disso não me lembro de 
mais nada. Os médicos dizem que 
eu voltarei a andar, mas mancarei 
pelo resto da vida.

Incentivo
O projeto Conexão Felipe Camarão, 
que este ano completa 10 anos de 
existência, recebeu esta semana 
mais uma boa notícia. A Fundação 
Itaú Social destinou uma verba para 
compra de novos instrumentos 
musicais para o Orquestrim Conexão, 
grupo formado por crianças e jovens 
de Felipe Camarão e que encanta 
todos com sua musicalidade. A 
coordenadora geral do projeto, Vera 
Santana, recebendo das mãos do 
gerente da agência Itaú, James Silva, o 
documento com a liberação para a 
compra dos novos instrumentos. 

Balada
O Balada Bar agora oferece 
aos seus clientes uma 
programação musical que 
vai dar o que falar. Samba de 
raiz, sertanejo universitário, 
MPB e tantos outros hits que 
estão nas paradas de sucesso 
irão compor a programação 
musical da casa. Hoje, às 
17h, a tradicional tarde será 
regada a samba e pagode 
com a Banda Samba VIP. O 
Balada Bar está localizado 
na Av. Xavier da Silveira, 
936, em Morro Branco.

Congresso de 
Fotografi a
A Aphoto está organizando uma 
caravana para participar do 2º Congresso 
de Fotografi a do Nordeste, em Aracaju 
SE, de 07 a 11 de junho. O grande objetivo 
de reunir a galera é “baixar os custos” ao 
máximo. A primeira reunião já aconteceu 
esta semana. Mais informações no
alexgurgel@supercabo.com.br

Imperdível
Acompanhada de uma super 
banda (Iury Matias, Naeli Lima, 
Isaac Sol e Rudson Ricelli), a 
cantora Diana Rafaelly solta a 
voz e chama a cabrocha no show 
“Pe do meu Samba”, a partir das 
20h30 no Dom Vinicius, no Tirol.

No Catita
Dia de muito samba no Buraco 
da catita com Debinha e Roda de 
Bambas colocando todo mundo 
para dançar.

Circo
A Funarte está com inscrições abertas 
para a Bolsa Funarte para Formação em 
Artes Circenses 2013. Até 24 de maio, 
estudantes de todo o Brasil podem se 
candidatar a uma das 50 bolsas, no 
valor de R$ 20 mil cada. Os selecionados 
farão o Curso Básico de Artes Circenses 
da Escola Nacional de Circo, no Rio de 
Janeiro. Com duração de dez meses, o 
curso terá início em 5 de agosto de 2013.

Insegurança
Na última quinta-feira, a Clínica 
UNICAD, liderada pelo cirurgião 
Eudes Godoy realizou uma reunião 
para discutir a segurança das clínicas 
do bairro Tirol. Além da presença de 
médicos, administradores, atendentes e 
seguranças, o evento teve a participação 
do Coronel Alarico da Polícia Militar, do 
consultor em segurança  Carlos Matoso 
e o coordenador de operação Wellington 
Mangabeira, ambos da Emvipol. Durante 
o evento, os participantes receberam 
orientações de como proceder no caso de 
assaltos e dicas do que fazer para evitar 
este tipo de acontecimento.

 ▶ Giovana Andrade comemorando ontem aniversário 

com os pais Toinho Andrade e Irany Xavier

 ▶ Tauany Thabata, da Cia Cênica Ventura, ensaiando 

o espetáculo “Andarilhos do coração” que estreia 

próxima semana pelas ruas de Parnamirim

 ▶ Vera Santana, do Conexão Felipe Camarão, 

recebendo incentivos de James Silva, do Banco Itaú

 ▶ Diana Rafaelly mostrando o melhor do 

samba a partir das 20:30h no Dom Vinicius

 ▶ As Nordestinas lançam seu 2º DVD no 

Teatro Alberto Maranhão logo mais a noite
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Editor 

Viktor Vidal

DEPOIS DE VIRAR capa dos 
principais meios de comunicação 
do país com a contratação do 
primo de Seedorf do Botafogo, 
agora Alecrim resolveu contratar 
o lutador Ronny Markes, do UFC, 
para dar uma mãozinha ao time, 
que anda caindo pelas tabelas 
do Campeonato Potiguar. É claro 
que o potiguar integrante do 
maior evento das artes marciais 
mistas do mundo não vai entrar 
em campo com chuteira e 
meião para ajudar nos jogos do 
Periquito no Estadual. A função 
de Ronny Markes será “apenas” 
levar no meio a marca do Alecrim 
para todo o mundo, algo nunca 
antes visto na história do futebol 
local. 

ABC e América levaram outro 
furo de marketing do Alecrim. 
Depois de assistir ao destaque 
nacional que o humilde coirmão 
teve com a vinda de Stefano 
Seedorf a Natal, agora a dupla vai 
ter que se contentar em ver pela 
TV a exposição que o Periquito 
terá no exterior. Qualquer um dos 
dois poderia ter feito isso antes, 
aliás o próprio Ronny Markes já 
havia se mostrado à disposição 
para entrar em parceria com 
algum dos grandes, já que – 
segundo ele – sempre dividiu a 
torcida por eles. 

“Eu nunca fui fanático por 
nenhum dos dois, sempre torcia 
para um deles quando eles 
estavam jogando contra os times 
de fora. Quando era pequeno fui 
mais aos jogos do América por 
causa do meu pai, mas também 
torcia pro ABC nos campeonatos 
nacionais”, diz Markes, que agora 
passeia pela Vila de Ponta Negra 
vestindo a camisa do Alecrim 
e orgulhoso por, enfi m, ter 
conseguido em sua cidade uma 
maneira de conseguir realizar o 
sonho de viver do esporte que 
pratica. 

“Já faz um longo tempo que 
eu estou tentando essa parceria 
e fui vendo que o Alecrim estava 
crescendo muito aqui no estado. 
Consegui marcar uma entrevista 
com o presidente [Anthony 
Armstrong] e ele abraçou a 
causa. Estou muito feliz em poder 
representar o Alecrim. Espero 
que essa parceria possa ser muito 
duradoura e que a gente possa 
trazer muita felicidade para todo 
mundo”, comenta o lutador.

Nascido e criado na Vila de 
Ponta Negra, Ronny Markes 
classifi ca a parceria com o 
Alecrim como algo bem maior 
que um simples patrocínio.  “É 
muito gratifi cante você conseguir 
isso. Já venho galgando por 
isso aqui há muito tempo, mas 
ainda não tinha conseguido. Tive 
alguns apoios bons, mas nenhum 
defi nitivo. Você poder hoje viver 
do esporte que pratica é uma 
sensação inenarrável”, ressalta. 

A parceria de Ronny Markes 
com o Verdão não é pioneira. 
Quem primeiro viu no MMA 
um fi lão foi o Corinthians, que 
através da empresa comandada 
por Ronaldo Fenômeno fechou 
um contrato com Anderson Silva, 
considerado um dos maiores 
lutadores da atualidade. Depois 
foi a vez do Flamengo, que 
colocou José Aldo para subir ao 
octógono do UFC trajando o 
uniforme rubro-negro. “Muitos 
clubes do Brasil já fi zeram esse 
tipo de parceria com lutadores, 
mas eu estou sendo o segundo 
aqui no Nordeste. Antes apenas o 
Rony Jason, que tem parceria com 
o Fortaleza-CE, havia feito isso”, 
conta Ronny Markes. 

Para o lutador, a entrada da 
seleção brasileira de lutadores 
no futebol ajuda a promover o 
MMA. “Eu acho bacana ver o 
MMA entrando de vez em todos 
os cenários, mostrando que é um 
esporte de verdade e não é visto 
mais como vandalismo, como as 
pessoas achavam”, considera. 

GAROTO-PROPAGANDA 

/ MARKETING /  ALECRIM INOVA MAIS UMA VEZ E CONTRATA LUTADOR POTIGUAR DO UCF PARA DIVULGAR MARCA DO CLUBE

DO VERDÃO
LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

A parceria entre lutadores de 
MMA e times de futebol pode 
gerar uma confusão ideológica, já 
que agrega a imagem de pessoas 
que vivem do usa da força a 
instituições que vivem pedindo 
a paz nas praças esportivas. 
Para Ronny Markes, porém, essa 
interação ajuda a quebrar o rótulo 

violento das lutas e justamente 
para promover a paz no futebol, 
ainda mais no caso dele, que 
perdeu um familiar envolvido 
em um confronto entre torcidas 
organizadas rivais. 

“Eu fi co até arrepiado em falar 
disso. Eu acho que o primeiro 
caso de morte por violência 
de torcidas que teve aqui em 
Natal foi em 2003, numa copa de 
bairros que teve aqui, quando eu 
perdi um primo, o Romeo, que 
era torcedor do América”, conta o 

lutador. “Houve uma confusão no 
meio da torcida, que nem era jogo 
de ABC e América, e como ele 
estava com a camisa do América 
desceu um cara armado e desferiu 
cinco tiros contra ele. O último, 
infelizmente, acertou e ele veio a 
falecer”, lamenta. 

A parceria dele com o Alecrim 
também tem esse objetivo de, assim 
como outros lutadores já fi zeram, 
apelar pela paz nos estádios de 
futebol. Segundo ele, a questão é 
insustentável e sem uma explicação 

lógica pelo menos razoável. “Eu 
acho que tem quer se mudar esse 
cenário. A gente do MMA deveria 
servir de exemplo para essas 
pessoas. Pode ver que quando 
acaba uma luta, mesmo quando 
tem toda aquela promoção antes 
da luta, a gente se cumprimenta, 
continua sendo amigo e deseja 
sempre conseguir acabar a luta sem 
machucar o adversário”, diz Ronny, 
que cresceu assistindo a episódios 
de violência na dura realidade da 
Vila de Ponta Negra.  

“Acho que as torcidas têm 
que repensar. Você tem que ir ao 
estádio apoiar seu clube. Não pode 
ser como hoje, que um pai de 
família tem medo de colocar uma 
camisa para ir no jogo. Isso tem 
que mudar. Os órgãos públicos 
também têm que tomar alguma 
iniciativa e abrir os olhos para isso 
porque cada dia isso vai fi cando 
pior”, diz. “Tem que dar um basta 
já nisso para que o torcedor possa 
voltar a ir tranquilo ao estádio 
apoiar seu clube”, completa. 

RECADO AOS 
BRIGÕES DO 
FUTEBOL

ESTREIA
A estreia de Ronny Markes 

como atleta do Alecrim será no dia 
8 de junho, em Fortaleza, quando 
será realizada a fi nal do programa 
TUF Brasil 2, que está sendo exibido 
na Rede Globo. O potiguar, que tem 
14 vitórias em 15 lutas no cartel, vai 
enfrentar o americano Derek Brunson

FÁBIO CORTEZ / NJ

VOCÊ PODER HOJE 
VIVER DO ESPORTE 
QUE PRATICA É 
UMA SENSAÇÃO 
INENARRÁVEL”

Ronny Marques
Lutador
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FOLHAPRESS

CAMPEÃO DA COPA dos Campeões 
na temporada 2010/2011, o 
Barcelona vai ter o Bayern de 
Munique como seu adversário 
na semifi nal da atual edição da 
competição. A defi nição ocorreu 
em sorteio realizado ontem 
em Nyon, na Suíça. O outro 
confronto será entre Real Madrid 
x Borussia Dortmund. 

Bayern de Munique 
e Barcelona abrem a fase 
semifi nal. O primeiro jogo será 
no dia 23 de abril, na Alemanha. 
No dia seguinte, o Borussia 
Dortmund recebe o Real Madrid. 
No dia 30, o time madridista 
encara o adversário no Santiago 
Bernabéu. No dia 1º, Barcelona e 
Bayern fazem a partida da volta 
no Camp Nou. 

O Barcelona chegou à 
semifi nal da Copa dos Campeões 
após eliminar o PSG. No primeiro 
duelo, em Paris, houve empate 
por 2 a 2. No jogo de volta, o 
time francês abriu o placar, mas 
a equipe espanhola conseguiu 
o empate que garantiu a 
classifi cação. 

Já o time alemão, atual 
vice-campeão da competição, 
avançou com duas vitórias sobre 
a Juventus. 

Real Madrid x Borussia 
Dortmund vão se enfrentar pela 
terceira vez na atual edição da 
Copa dos Campeões. Na fase de 
grupos do torneio, o time alemão 

venceu o Real por 2 a 1, na 
Alemanha. Na Espanha, houve 
empate por 2 a 2. 

O Borussia Dortmund, 
que ainda está invicto na 
competição, avançou após 

eliminar o Málaga. A equipe 
conseguiu a classifi cação com 
dois gols nos acréscimos da 
partida. 

Já o Real avançou com uma 
vitória sobre o Galatasaray por 3 

a 0 e uma derrota por 3 a 2. 
Espanha e Alemanha 
As semifi nais da Copa dos 

Campeões trarão o duelo entre 
os jogadores das duas seleções 
mais fortes e badaladas da 
atualidade. As quatro equipes 
formam as bases de Espanha 
e Alemanha, as duas primeiras 
colocadas no ranking da Fifa. 

Dos 22 titulares dos dois 
times em suas apresentações 
mais recentes, apenas dois, 
o lateral esquerdo espanhol 
Monreal e o zagueiro alemão 
Mertesacker, ambos do Arsenal, 
não estarão nas semifi nais. 

Na vitória ante a França, 
em março, os espanhóis, 
atuais campeões mundiais e 
bi continentais, tinham sete 
jogadores do Barça e três do Real 
-seriam quatro se Casillas não 
estivesse machucado. 

Já a Alemanha, número 2 
do ranking e terceira colocada 
na Copa de 2010, goleou o 
Cazaquistão por 4 a 1 no último 
dia 26 com quatro homens do 
Bayern, mais quatro do Borussia 
e dois “estrangeiros”, os meias 
Özil e Khedira, que atuam no 
clube de Madri. 

As duas seleções mais 
representadas nas semifi nais 
lideram suas chaves nas 
eliminatórias europeias da Copa 
de 2014. 

A fi nal da Copa dos 
Campeões será no dia 25 de 
maio, em Londres. 

FOLHAPRESS

DEPOIS DE VER a dupla da Mer-
cedes dominar a primeira 
sessão de treinos livres em 
Xangai, Felipe Massa cravou 
o melhor tempo do dia no 
treino da tarde de ontem. 

O piloto brasileiro ano-
tou 1min35s340 contra 
1min36s717, marca que Nico 
Rosberg havia estabelecido na 
sessão matinal. 

O tempo de Massa foi pou-
co mais de um décimo me-
lhor que o de Kimi Raikkonen, 
o segundo mais veloz no pri-
meiro dia de atividades na pis-

ta para o GP da China, terceira 
etapa do Mundial de F-1, que 
será disputado na madruga-
da deste domingo, a partir das 
4h (de Brasília). Companhei-
ro do brasileiro na Ferrari, Fer-
nando Alonso completou o trei-
no com o terceiro melhor tem-
po: 1min35s755. Mais veloz pela 
manhã e vencedor da corrida 
na China no ano passado, Ros-
berg fi cou com a quarta melhor 
volta, seguido por Mark Web-
ber, da Red Bull. Companheiro 
do australiano, Sebastian Vet-
tel fi cou apenas com o décimo 
melhor tempo, 1s451 atrás da 
marca estabelecida por Massa. 
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FOLHAPRESS

A CBF DIVULGOU ontem as da-
tas e os horários das dez pri-
meiras rodadas do Brasileiro 
da Série A. Das 100 partidas, 
34, ou um terço, não têm lo-
cais defi nidos. 

Os principais motivos são 
os estádios estarem cedidos 
para a Fifa, a partir de 25 de 
maio, para a disputa da Copa 
das Confederações e a interdi-
ção do Engenhão. O Atlético-
-PR, que tem o seu campo refor-
mado para o Mundial, não defi -
niu onde mandará seus jogos. 

O horário das 21h de sá-
bado está mantido. O Corin-
thians, por exemplo, estreará 
no dia 25 de maio, um sábado, 
às 21h contra o Botafogo, no 

Pacaembu. 
Os times do Rio, Salvador e 

Belo Horizonte não estão com 
os locais defi nidos porque os 
estádios estarão à disposição 
da Fifa, não só para os jogos da 
Copa das Confederações, como 
para treinamentos das seleções 
-caso, por exemplo, do Barra-
dão, casa do Vitória na Bahia. 
Mesmo caso do Vasco, que não 
poderá usar São Januário. As-
sim como o Mineirão e Inde-
pendência, na capital mineira. 

O Brasileiro vai parar no dia 
13 de junho e só volta no dia 6 
de julho justamente por con-
ta da Copa das Confederações, 
que será disputada entre 15 e 
30 de junho. 

A última rodada do campe-
onato será dia 8 de dezembro.

 ▶ Messi é a arma do Barcelona 
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